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G TEÍAPO --Tivemos um dia encan-
tador.

A máxima da temperatura foi de 24,8 e
a minima de 20,0.
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AS GRANDES REFORMAS

O Dr. Esmeraldino Ban-
deira fala-nos do pro-

\jedo do Código 'Processual
t

Tivemos occasião,i liontem, de ouvir ó Sr.
AÓr. Esmeraldino Bandeira sobre a reforma
'tío processo levada a effeito por uma com-
! missão de advogadosy sob a presidência Ue'S. Ex.,, quando ministro da Justiça.
í O Dr. Esmeraldino catalogou,, em pouVas
[palavras^ as vantagens do projecto.'. —Não ha no foro — disse-nos S. Etf. •—
Oíma duvida,, uma contraversia, unr ponto
nebuloso que não encontre solução no, pro->jecto.

Foi esse um dos oqjecüVos visados pela
tíigna commissão; consolidar o processo cx-

lüstentCji desfazendo por completo quaesquer
pretextos para a chicana que se desenvolve
com tanta facilidade nos labyrinthos da nossa'legislação processual.

Para isso tive o cuidado — prosegue S. Ex.
f— de escolher para essa tarefa advogados
militantes, tirados do escol dos nossos pro-
fissionaes. Não fui buscar homens de gabi-
nete,, alheios ás necessidades do foro, ex-
tranhos aos defeitos do nosso processo,, que•fsó a experiência adquirida na profissão sabe' onde estão e quaes os meios de os corrigir.
Fui buscar advogados e com elles, trocan-
üo idéas, consegui um código que mereceu
elogios dc todos os competentes.

Um dos pontos mais tormentosos e que
imais agasalham (at chicana no nosso iôro
)$ a noção vaga do damno irreparável. 'Os

tcasos qtie a jurisprudência tem fixado variam
e o juiz.) muitas vezes, se sente embara-
içado para julgar os aggravos [interpostos
ieom .tal 'fundamento.

Pois cs^e foi um dos pontos resolvidos
com grande felicidade pela commissão., Os
casos de damno irreparável acham-se cata-
Jogados cm sessenta e tantog paragraphos,/
(iio projecto.—V. Ex. falou em advogados.,., E os ma-
jgistrados por que não foram ouvidos sobre
& reforma?

—Folgo muito com' a 'sua pergunta. Tem-'ge feito a esse respeito injustiça aos meus'intuitos.
' A collaboração dos magistrados nessa obra
rão seria menos preciosa do que a dos ad-
Vogados. Entretanto estes, sendo, como se
costuma dizer, os «cozinheiros do processo:)
estão mais ao par de certos males que se
•observam na pratica do foro..

:—Diz-se que alguns juizes se irritaram com
(o facto de não ter sido a magistratura re-
tpreseniada nessa cornmissão...

- Não vej-ov-rafcão; tanto mais- quanto para
a commissão cjtie organisou o regulamento
do Patronato de egressos das prisões, con-
VídeL magistrados.

—A que attribue |V. Ex. o acto do gover-
tno revogando o decreto e não dando jin-
Idamcnto á marcha do projecto na Câmara?

, A essa pergunta o nosso entrevistado esqui-
(foui-se a responder.

:—Não lhe devo dizer nada sobre isso ;—'iliz-nos S. Ex. — qualquer apreciação (mi-
nha seria 1 evada á conta de despeito)... O
Sr. sabe: fim de governo,, a Câmara com as
vistas voltadas para o novo presidente:!.,'Aliás,, era talvez desnecessária a approvação
ido Congresso.

O governo tinha na lei 1.338. autorisação
para reformar o .processo.;

Baseados nessa delegação legislativa fize-
frios o código; mas como não nos cingimos
a uma consolidação e introduzimos novas
formulas processuacs, eu tive escrúpulos de
fazel-o executar sem o «referendum» do Con-
gresso para evitar futuras duvidas.

O ciue lhe posso dizer — concluiu o Dr.
Esmeraldino — é que o meu projecto não
creava empregos; e isso terá talvez con-
tribuido para o seu fracasso...

O Instituto Oswaldo Cruz
dá dois professores á

Faculdade de Medicina

!—¦——————»—«inmuaiMB

WÊÈWÍWmi' _

OS SPORTS
> ¦ —á

Mma palestra cova.
Qca^am&a^Yâ01

0 ministério argentino

O Sr. Dr. Gaspar Vianna
¦X Faculdade de Medicina vae ser, de certo.,

felicitada,- pela acqttisição brilhante que vae
fazer. Dous moços de Manguiríhos vão entrar
,para a sua congregação. Esses dotis jovens
scienlistas são portadores dc nomes já illus-:
ires.

Entendam1 bem:' «illustres^ com toda<s as
letras.

O Dr. Gaspar yianna descobriu, apenas, o
meíhodo dc cura para duas moléstias incura-
tveis: o granulomio e a leishmaniose.

São testemunhas disso os professores Fer-
nando Terra e Eduardo Rabello, que appli-
caramí o methodo Gaspar Vianna, e, é" o que
usam ainda, no serviço clinico das moléstias
da pelle da Faculdade dc Medicina.

Como cura essas moléstias o Dr. Gaspar
yianna? Com iniecções de tartaro emetico.

Ita uma terceira moléstia que elle cura.
E' a diastimycose pulmonar, que muitos

confundiam;»^ eonfupdçm ainda com a tuber-
culose.

Essa moléstia clle cura com o iodureto de
potássio. As applicações no serviço clinico
do Dr. Sylvio Moniz deram o melhor rcsiu-
tado.

O mais curioso é que,- quem não conheça o
Dr, iVjanna,! ao ler estas notas, é capaz de

BUENOS AIRES, 19 (A. A.)~0
Sr. Saenz Pena, presidente da Republica,
continará a tratar da questão da reorganisa-
ção do ministério. Hontem á noite, falava-se
muito no nome do Sr. Emilio Frers, advo-
í>ado e abastado estancieiro, para a pasta da
Fazenda, mas trata-se apenas de um boato,
que não parece ter grande fundamento.

Todos os nomes até agora citados repre-
sentam apenas boatos que são postos em
circulação de accordo com as diversas ten-
dencias dos grupos políticos que pretendem
conquistar esta ou aquella pasta.
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O qine nos úlz o Sr. Duarte lo-
drJgues solsre o SooS-ball

no BraslS
Tiveimos o ensejo de uma palestra' com

o Sr. Duarte Rodrigues, chefe da Missão
Sportiva Pòrtugueza, a propósito dos nossos
«foot-ballers». O sympathico, «sportsman» as-
sim; nos falou: {

— O alcance da visita deduz-se pela ám-
portancia que nos dá o estreitamento de re-
lações sportivas entre brasileiros e portu-
guezes. Não pócie merecer duvida que o
«sport» seja uni elemento de grande poder na
paz entre os povos cultos pelas necessida-
des que ha em tornal-o factor numa con-
dição de relações de amizade entre povos
diffcrentes. t

Já nãot é tempo de apenas encararmos as
relações sob" o ponto de vista material. Muito
mais é preciso fazer para bem se agir em
prol da solidez das relações internacionaes.
Esa sbiidcz não está somente nas mãos da
diplomacia, porque os povos são hoje sobe-
ranos e, portanto, nelles está a base da paz
c da concórdia internacional. Dahi rasulta
que o «sport» tem sido aproveitado como
«pretexto» do estreitamento de relações. A
lição dos factos assim o diz si apreciarmos
os resultados dos grandes certamens inter-

'Dois vapores incendiados no
nosso porto

As causas e os ei
-•89-
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OS prejuízos sao enormes

A BAIXA DO CAFÉ

Publica-se, em Paris, um'
artigo combatendo as ma-
nohras dos especuladores
PARIS, 19 (De correspondente) — rAs rei

vistas commerciaes e financeiras e outrasl
publicações idênticas, apoiando.-se cm ar-*
tiges dc jornaes brasileiros, particularmente)
nas informações da . A NOITE, «O Com
rei» Paulistano» c à «Tribuna», de Santos,
áffirmam que a crise do café é gravíssima a
que repercutirá desastrosamente sobre á
situação financeira geral do Brasil.

O «Boletim do Syndicato de Defesa do Car'
fc»j apparecido hoje, rebate energicamente
essa affirmação, apresentando argumentos
tendentes a demonstrar o erro em que essas
publicações incidem.

Declara que as estatísticas feitas peloí
Syndicato, apoiando-se em documentos of-
ficiaes, de todos os paizes consumidoresj
mostram que a especulação baixista, hoje
triumphante, falsea a situação real, para
procurar a poio para as suas manobras. Não
pederá, porém, sustentar essa attitude por
muito tempo.

O cohsumoi — os pedidos sfrão forçosa-*
mente cada vez mais activos— é superior
ás indicações numéricas dos trabalhos csr
tatisticos. O consumo absorverá toda aj.
predileção da presente colheita, p mais nmai
parte dos «stocks», que soffrerão assim umaj
nova reducção.

O artigo do «Boletim» termina dizendo que
cs fazendeiros devem contar com a proximai
alta de preços de café, e aconselha-os a
não se deixarem aterrorisar pelas manobras.
des especuladores que procuram determinar
uni pânico para forçar as grandes vendas,
Imantendoi os preços baixos.

irases gaúchaí

O Sr. Dr. Arthur Moses
imaginar um typo de allemão: velho,] de
ocuíosj cabello comprido, e cara de philoso-
pho.

Não é nada disso!
O Dr. Gaspar Vianna é quasi imberbe*

typo ainda de estudante... de preparatórios!
As cousas illustradas que delle dissemos

acima, nos impedem de falar do curso bri-
lhante que fez na Faculdade.

Ao lado de suas actuacs pesquisas e des-
cobertas,- que poderiam valer as pobres «dis-
tineções» da Faculdade?
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Os bombeiros no cáes do porto, tentando apagar o incêndio a bordo do
«Belle of lrelandn

,%
O Dr. Arthur Moses,, um dos mais jovens

assistentes do Instituto Oswaldo Cruz, iá
tem seu nome conhecido no estrangeiro. Em
publicações allcmãs, italianas c francezas são
citados os seus trabalhos como grande au-
toridade. .

Foú por oceasião de uma dessas citações,
feitas com grande destaque c honra, não so
para o nosso joven patrício., como tambem

fpara o nosso paiz,, que A NOITE lhe prestou
lima pequena homenagem, publicando-lhe o
retrato.

Parabéns,- pois, á Faculdade pela acquisição
desses novos elementos.

Tiabalho dc Sisypho.

A Argentina vae refun-
dir a lei sie expulsão

de estrangeiros
BUENOS AIRES, 19 (A. A.)-O

Dr. Indalecio Gomez, ministro do Interior,
enviará brevemente ao Congresso um novo

projecto de lei, sobre a residência e a ex-

pulsão dos estrangeiros, no qual se acharão
reunidas e refundidas as disposições exis-
tentes, relativas ao assumpto, mas que se
acham espalhadas cm differentes leis e re-

gulamentos.

O Sr. Duarte Rodrigues
nacionaes e -especialmente das «olympiadas»,
que têm sido- de grande effeito não só para
estimulo de aperfeiçoamento do «homem»
como para «motivo» de estreitamento das re-
lações entre raças differentcs.

Assim é, pois, este um dos objectivos ün
visita dos portuguezes. Reunindo no Rio
«sportsmen» portuguezes com «sportsmcn»
brasileiros rende-se ao «sport» intcrtiacio-
nal a homenagem que lhe cabe pela força
que carece para que c-«sport» seja, como o
tem sido já. um poderoso íactor na civili-
sação. O facto de haver entre o Brasil c Por-
tugal as melhores relações não impedia que
unia visita sportiva fosse feita na presente
oceasião. Ella reúne em si dous benefi-
cios, quaes sejam o cie se tornar conheciub
na Europa o uneio sportivo brasileiro e unir
mais ainda os laços de amizade que nos
prendem ao Brasil, envolvendo as mo-
cidades dos dous paizes nas pugnas que
tanto interesse têm despertado.

Quanto ao conjunto da «equipe» e
sobre o valor de cada um dos jogadores,
embora um «ímlch» não seja o sufficiente
para aquilatar da força dos jogadores, o il-
lustre «sportsman», deante da nossa insisten-
cia, assim falou:

Achei-o magnífico. E' fácil dc presumir
assim fosse porque numa cidade como o
Ric, onde o «foot-ball» tem grande predo-
minio, ha evidentemente bons «teams». O
«matcli» com o «scratch» brasileiro dei-
xcu-me bem impressionado. Verifiquei que
O' jogador brasileiro tem um magnífico
«shoof» c faz boa combinação com acalma
que é necessário possuir-se para não! preju-
clicar effeitos do jogo. Admirei bastante a
defesa que foi brilhantíssima, c honra de
forma notável a derrota dos portuguezes
perque — embora nem todos o comprehen-
dam — a victoria é honrosa como honrosa
ú a iderrota, quando os «toains» que se batem
são homogêneos na força dos seus eld-
mentes. E' prelerivel, a meu ver, perder
cem honra a .ganhar com o menosprezo
das leis do jogo ou da equidade dos grtir
pes.

Um «team» que possue um triângulo- de-
defendido como o «scratch» brasileiro po-
de defender-se dos mais acreditados «tcams»
inglezes, que são os reis do «íoot-ball»'.

E invencível seria se á «combinação» na
linha dc ataque se juntasse a «cerridaa.

Todos os que praticam «foot-ball», reco-
nhecem a vantagem dc se ser «rápido» r.a
cerrida de ataque, embora muitas vezes
predomine a necessidade de «peso». Ora, o
«scratch» brasileiro, com os elementos que
apresentou, pode muito b';m, sem receios,
sair do Brasil para a Europa,porque, pela
forma como desenvolveu o seu jogo, dentou;-
streu conhecer com segurança todos os se-
gredes do «foot-ball», e_, caso notável, que
mc apraz registrar, patenteou saber como
no campo de luta a divisa é «um por todos
c todos por um»,sem o que o «foot-ball» per-
deria o maior c o melhor dos seus effeitos
educativos. E com isto terminarei dizendo
sem Iisonja para quem tão carinhosamente
me hospeda que os «sportmen» brasileiros
podem orgulhar-se ile poder, com a or-
ganisaçãc dada ao «sport» no Rio, collocar
o nome glorioso da sua querida pa-
tria ao lado dos grandes paizes, onde o
culto peles «sporís» é um dever sagrado,
sanecienaco pelos altos poderes públicos.

Na franquilla Guanabara areiem.' desde ma-
nhã clois navios.

Um delles é'o «Etrttria», allemão, cuja!
partida do nosso porto estava marcada pa-
ra hontem1 á tarde.

Por aceumulo de serviço, a ultima hora,
elle adiara para hoje a sua saida. E a bordo
havia, por isso, durante á noite, grande
azafama nos últimos aprestos. Aqui e ali
pelos porões, os estivadores moviam os rui-
dosos guindastes, àcondicionando a carga,
com pressa. Esta compunha-se de tintas,
oleos, fazendas, adubos e celluloide em quan-
tidacle.

| De súbito, porém1, ouviu-se um estam^
! piclo, mais outro, e em pouco, uma espessa

huiirfçn se desprendia dos porões ns. 1 je
2 'da 

proa. '
Era 1 e meia da manhã. i
Os operários que ali trabalhavam: assus-

tados abandonaram os serviços, ficando de
longe, na espectativa.

O «Etruria» está ao largo, além da ilha
das Enxadas e por isso, não havia pa*'
onde fugir.

O fogo, em. breve, irrompia intenso Ida-
qttelles porões, espalhando por todo o na-
vio grossa nuvem! de fumo. As labareda»
subiam alto, principalmente devido á gran-
de carga de celluloide de que estavam*
cheios os porões.

Foi nesse momento ique a Policia Maritima
recebeu ç-fviso do sinistro.

O pessoal de bordo receiava maior tíes-
graça tal a intensidade do fogo.

Da Inspectoria da Policia Maritima» pai-
tiu ittçontincnti para o focai, cm lancha',
o sub-inspector Miranda, acompanhado de
agentes e que deu as primeiras providencias
communicando, antes o facto ao Corpo de
Bombeiros, que não se fez demorar, com-
parecendo a bordo na lancha «Dilúvio».

Depois, chegou tambem o inspector Ju-
lio Bailly, acompanhado do 2° delegado
auxiliar, e por ultimo o Dr. Reynaldo de
Carvalho, 3° delegado.

Os bombeiros logo começaram o ataque
ao fogo, depois de serem retirados fie-
bordo os estivadores e demais operário^
e marinheiros.

As bombas trabalharam incessantes desde
aquella hora, refrescando o costado do na-
vio e tentando dominar as chamnias. (Mas
o fogo não diminuía e houve um momento
cm que se .pensou emf abrir o casco do
«Etruria» afim de fazer entrar a água do
mar.

Das dez horas da manhã em diante, en-
tretanto, tal foi a violência do ataque ao
fogo, que as chanimas começaram a dimi-
nuir dando esperanças de ser extineto oi
incêndio.

O fogo já não lavrava com; a violência
que a ítodps assustava o ao meio dia, o in-
cendio já circumscripto, não mais offercçia
perigo. Estava cru via de extineção cotet
pleta.

As autoridades policiaes voltaram! mais
secegadas, ficando no local apenas o Cor-
po de Bombeiros, que continuou a traba-
lhar refrescando os porões e o costado do
navio.

O incêndio era considerado extineto.
O «Etruria» estava em nosso porto Ides-

dc o dia 8.
Tem 4.434 toneladas, é'seu commandante

o capitão Kseye e c um iiavio cargueira
consignado a jhéodDr AViUe e C.

Os prejuízos ainda não foram calculados.

O vanor «Belle cí Ireland», prel*
sa das 

'chanvmas 
tambem, oííerece

grande perigo
Atracado ao armazém n. 4 do' Cáes do

Perto, está desde o dia 11, o vapor tambem
cargueiro «Belle of Ireland», inglez e con-
signado a Norton Megaw & C.

A's 8 c meia da manhã, no porão «J. T,
sem que ninguém pudesse saber da causa,
irrompia, com mais intensidade, do que a
que se verificou no «Etruria», violento in-
cendio.

O alarma foi dado, comparecendo ao lo-
cal o Dr. Antenor de Freitas, delegado do
8.0 districto policial, e o commissario Solon,
que ccmmuuicaram o facto ao Corpo de
Bombeiros.

Por toda a immediação daquelle earma-
zem a fumaça tudo envolvia, otivindo-se de
quando cm quando os estrepitos das merca-
derias que queimavam.

A carga do porão que ardia compunha-se
de fardos de algodão, que voou como pol-
vora, entre as labaredas.

Os bombeiros chegaram depois dc 20
minutos de espera, trazendo quatro bombas,
que puzeram logo a funecionar sem tréguas.
O togo não diminuía, pelo contrario, tomava
porporções assustadoras.

O espectaculo era terrível. Ao longe quem
clhava para o «Belle of Ireland» tinha a

impressão de gue toda a sua proa ardia vio?
lentamente.

O costadoi do' navio era refrescado ao mes-i
mo tempo, que para o ^XJterior do porão
estavam voltadas varias mangueiras, que de
nada valiam, ante a acçãoi destruidora das
labaredas.

O mais grave,- porém, pi que mais torna
perigoso, o incêndio, é o facto de haver no"navio, mesmo no porão contíguo ao que
ardia, grande carga de gazolina. O maior
cuidado dos bombeiros está justamente em
isolar esse porão, o que julgam muito dif-
ficil, pois o fogo não dá freguas, não dk
minue de furor.

Por isso: foram tomadas varias providencias
de precaução, afim de evitar as consequen-
cias de unia explosão tão viorenta e que por
certo destruiria por inteiro o navio, íazcn-
doi victimas.

O pessoal de bordo foi retirado do «Belle
oi Ireland», isolando-se o navio, emquànto
cs bombeiros, com as quatro bombas, tra-
balham sem descanso.

Até á 1 hora da tarde, :o! fogo, .çtn! vez
de decrescer, atigmcntava, tapèzar dos es-
íorços dos bombeiros.

O «Bcllc of Ireland», nãTofé navio' de passai
geiros, e tem como commandante o capitão
Wcckes. , .

As causas dos incêndios
S\"fé agora não eram sabidas as causas rdds

dois incêndios no mar.
Quanto ao «Belle of Ireland», dizia-se

que o fogo, no porão, havia sido provocado
por uma ponta de cigarro! accesa. atirada,
levianamente, ali, por um dos mpxitimos que
trabalhavam noi convez.

Na delegacia do S.o districtou e na 3.a dc-
legada auxiliar, foi aberto inquérito, para
apurar as causas de ambos os incêndios.

AS COUSAS RARAS
a— ,

Morreu sem ver a Ave-
nida!
3"———

O velho "Manoelsinho" da Sanía Casa

O MOMENTO

A situação de S. Paulo
Não podia ser mais grave nem majs encià

de cuidados a situação creada dentro do
Estado de São Paulo pelo estratajema Ide
alguns politiqueiros, arrancando do conse-
Iheiro Rodrigues Alves o seu «p.lacetá á can-
didatura Wencesláu Braz.

Foi 'certamente por comprehender essa si-
tttação que o deputado Adolfo Gordo itez
hontem na Câmara aquele discurso, que -é
evidentemente tuna satisfação necessária, ii
opinião jmblica em São Paulo e no Brazil
inteiro.

O Sr. Rodrigues Alves foi envolvido numa
trama que teve por fim arrancar n adezão
tpauüsta á candidatura Wencesláu. Certamen-
te os promotores dessa endidatura conta-
vam, acenando com a adezão de S. Paulo,
arrastar todos os demais Estados. Estes não
se deixaram envolver no plano, o que, per-
cebido em tempo pelo Sr. Pinheiro Mttcha-
do, fel-o tomar essa atitude falsa de cida-
dão que é solicitado! a dar o apaio a uma
candidatura adversa e impõe condições. A
verdade é que ele estava na tramóia. De-
sejava mais que ninguém a candidatura
Wencesláu. Contava que, vencido S. Paulo,
os outros Estados se rojassem aos pés de
seu .candidato. Como tal não se deu,i ele
não quiz passar aos olhos do publico como
tendo sofrido mais uma derrota e adota essa
atitude de impozição,. com a qual iinje que
não quer o Sr. Wencesláu sem certas con-
dições...

Grande pândego!
Sucedeu, porém, que o conselheiro Rodri-

gues Alves, que caiu na tolice dc aceitar o
Sr. Wencesláu,' por um dezejo muito expli-
cavei de conciliação jcral, convencido como
o puzeram, de que esse nome era conciliato-
rio, vê agora avolumar-se contra si a opi-
nião publica de todo o Estado de S. Paulo.

Diariamente as Câmaras Municipaes do
Estado estão telegrafando ao Sr. Ruy Bar-
boza hipotecando-lhe o seu apoio no futuro
pleito. A dissidência no Estado é franca,
clara,, patente.

Para evitar uma luta do Estado com a
União o conselheiro Rodrigues Alves semeou
a luta dentro db Estado, o que é mil vezes
peor.

Felizmente parece que tudo volta ao bom
caminhei. O discurso do Sr. Gordo é um sinal.
Vamos assistir ao resto. O conselheiro Ro-
drigties Alves ante a situação tensa .que
creou ria politica do Estado deve estar pei-
cebendo que só ha um candidato nacional
capaz de conciliar,- não os reprobos da opi-
nião publica, os imorais, os dezhonestos,
cujo apoio a gente limpa evita, mas sim
os que têm um pouco de amor a esta t-trra
le a onerem salvar da imbecilidade c da ladro-
ciratesse candidato c o Sr„. Ruy. Barboza.

M. M.

W

O Veliiv Manoelzinho, porteiro da
Santa Casa

Ha cousas rarissimas na vida dc uma gr!ari'J
de cidade. Quem diria que aqui, entre esse
milhão dc almas que habita o Rio, hou-
vesse um homem que ainda não teve a
curiosidade de ver a Avenida?

E elle morava ali, na praia de Santa Lu-;
zia, bem perto da Avenida.

Que falta de curiosidade! Que apathia!
A NOITE já teve oceasião de noticiar

que o velho Manoel, o porteiro da Santa
Casa, nunca vira a maior artéria do Rio,
a Avenida Central.

O velho Manoel, de uma rigidez de cosfu-
mes dc lembrar os antigos luzitanos, era
um empregado que, depois de 45 annos^
quasi meio scculo cie serviços prestados á
Santa Casa, — ainda não tinha merecido
uma reprchensão por parte de seus supe-
riores.

Era o homem cumpridor de seus deveres
por exccllencia.

Muitas vezes, mesmo doente, elle não pe-
dia dispensa do serviço.

E assim foi lutando contra os males que,
com a velhice, iam atiginentando, sem ja-
mais se queixar.

Ultimamente, porém, seu estado aggra-
vou-se, mas ainda assim, não ncs consta
que tivesse pedido licença. Ha poucos dias,
talvez ante-hontem, ainda o viam de lápis
cm punho e papel na mão por detraz de
uma columna da entrada principal do lios-
pitai, oecupado a tomar o nome dos ein-
ternos» que faltavam ao «ponto».

Hoje, repentinamente, foi-nos annunciadjt
a sua morte.

Pobre Manoel! t
Elle morreu, quasi, sem ter vivido.
A sua vida não brilhou por todos os la-

dos desses prisma dc arestas duras, que tem-
Vida. Limitou-se á obediência c, sem fa-
milia, todo o bem que poude fazer foi
cm favor dos enfermos indigentes.

Serviu como um soldado nas colônias
entre o dever c o amor do próximo, —•
longe da pátria i dos seusl
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O -incêndio do Boulevard
Cchstanf

Um deputado noríisü que vae todas as noi-
tes ao beija-mão do mono da Graça sorria
hontem quando um seu collega colligado
protestava com aspere.a contra as manooras
do chefe do P. R. C\ a respeito da candi-
datur.i Wencesláo.

E, como o seu interlocutor não sc mdl-
finasse- por mais violentos que fossem os.
ataques soffridos, o colligado exclamou;

—Masji então, nâo iens uma palavra pe
defesa para o teu chefe? Achas que eu
tenho razão, não?

Ü deputado nortista respondeu calmam cn-
*e* - . ,—Não. Não acho quc tenhas razão. Acuo
que és um máo psycholbgo em política',
Então acreditas mesmo quc o Pinheiro ac-
ceite o Wencesláo? Não te illudas. O que
elle quer c simplesmente vingar-se da at-
fiouta que lhe fizeram os mineiros. Estes;
depois de tudo prompto,. irão lhe pedir que
«ftnccioite a candidatura do seu patrício; o
Pinheiro respondera que não põe nenhuma
duvida em apoial-a, comianto que o Wcn-
jcesláo e o P. R. ML lhe façam profissão
publica de submissão. Ora, ou elles aceci-
tam ou recusam; neste ultimo caso a cau-
didatttra Wencesláo vae por água abaixo.

Qualquer que seja, porém, a 'hyp.othese

vencedora,' os mineiros sairão arranhados
e humilhados. E o Pinheiro terá gos.ido
esse divino prazer quc é a vingança.

Ahi está por quc me rio da tua indignação.*':
*» »

Qual o motivo por que alguns chefe, mi-
neiros se lembraram do Sr. Wencesláo Braz
para contrapol-o ap Sr. Ru.y Barbosa? Será
porque .julgassem o nome do pescador de
Itajubá capaz de rcalisar o milagre da con-
ciliação geral? Será porque, considerem o
seu conterrâneo possuidor dos dotes dc es-
tadista necessários a quem tiver de assumir
o. legado do actual governo? Será por um
espirito de bairrismo, aliás compfchcnsivcl
até um certo ponto?

Nada disso. A iniciativa da candidaitira
Wencesláo partiu dos Srs. gernardo Moií:
teiro, Sabino, Bjas Portes e Antônio Mar-
tins. Os dois primeiros visaram quasi e_-
clusivamentc fazer do seu patrício e amigo
gato morto, contra o Sr. Francisco Salles.
que elles intima e cordialmente detestam,
c quc até agora tem conseguido barrar as
eternas pretenções do Sr. Bernardo- a pre-
sidciicia dc Estado.

O intuito dos Srs. Bins c Antônio Martins
ainda é mais rc. rido. Ambos batem-se pelo
Sr. Wencesláo unicamente porque, com o
Sr'. Ruy Barbosa na presidência da Republi-
ca, seria pcssivel que o Sr. Irineu Ma-
chadoi conseguisse derrocar o carcomido
prestigio do primeiro em Barbaccna e do
segundo em Ponte Nova.

L. por tão poderosas razões esses quatro
cavalheiros conseguiram arrastar o pobre pi c-
sidente de Minas a praticar uma horrível
ieíonia, sacrificando compromissos de honra.

Curioso paiz que é o nosso!
Para que c Sr. .ias não seja incominni-

dado na sua Barbaccna, c o coronel «Totó*.»
na sua Ponte Nova, o Brasil vê-se ameaçado
de scr governado, durante quatro annos, por
um político peio menos inexperiente e sem
nenhum dos requisitos necessários para en-
írentar uma perigosa situação como a actujl.

Perca-se tudo, menos o prestigio do br.
SBias c a importância do coronel «Totó»!

, 
'' ¦

« «
Acs nossos illustres Collegas, que tão gc-

ruesamente sc referiram ao nosso segundo
anniversario, agradecemos sinceramente a
sua benevolência para com esta folh> sen-
tindo não nos ser possível transcrever os
honrosos conceitos (pie a nosso respeito
externaram. .. 

* *
O capitai. Sotero, filho do general' inr.no-

ctor da sétima região militar (Bahia) dizia
hoje que não tem fundamento os oo.itos
ile que sen pae pretenda pedir reforma.

—«Meu pae a inda está muito forte — diz
o capitão Sotero — e não pensa absoluta-
mente cm se reformar.»

Pode estar certo, mas, esse absolutamente
que talvez não o seja. Se o Sr. general Sn-
tero não pensa em se reformar por cruciai.-
to, isto não quer dizer quc esse assumpto
•esteja fora das . iuis cogitações'. Po! eile
próprio quem o disse a um jornal baluano —
sem desmentido até agora — que, caso fosse
•transferido contra a sua vonladc, para uma

, região que não lhe agradasse, não hesitaria
em sc reformar. Mas, só nessa hypothcsc.

A capital da Bulgária
continua ameaçada

€) exersziÊo fnjrpútfBipex&r
éa troiifticafeãé das

pofenoias, deve o,
hoie a Âssdrissosi

A capitai da Bulgária continua ameaçada
apesar da notificação das potências á Rir,-
mania, para, deter a marcha do exercito in-
vasor. O exercito rmnaico já consegui«
cectipar inteiramente o território cubiçaclo
e mais algumas outras praças fortes, ex-
cellentes pontos estratégicos, cuja ocetipaf
ção1 assegura a posse desses territórios*!
mas cs compromissos que a ligam á Servi;.-,
e á Grécia, obriga-a a auxilial-;ls ainda. E
cs búlgaros continuam a oíferecer resisten-
cia aos seus antigos (.aluados, o que importa
para a Rumania' a obrigação tle kiianter
uma altitude intransigente c preseguir ua
marcha sobre Sofia, a menos que prefiram
quebrar esses compromissos.

A situação, sob o ponto de vista militar,
centintia a aggravar-se diariamente paia os
búlgaros.

Os gregos têm avançado progressivamen-
te para o norte. A ala esquerda dos gregos
continua em combate com a íla direita bit.
gnra em Newrckop, a 7Ü kilometros ao norte
de Seres. O recuo dos búlgaros, dçstle a
abertura das hostilidades, acossado pelas
bayonctas servias e [gregas, é approximadnr
mente cie ICO kilometros.

Os servios já pisam território búlgaro. A
ala direita combate nas proximidades da ei-
dade de Ktistcn.il, a 60 kilometros de Sofia.

Não ha noticias dc novos movimentos do
exercilo rumaico. Sabe-se apenas que os
rumaices estão senhores de Plevna, a 15')
kilometros de Sofia, vencidos em poucas ho-
ras pelo caminho de ferro, dc que não se pol-
clcrãe servir. Contrastando com ,*i falta dc

' noticias referentes ao movimento de tropas,
um telegramma de Londres alltlde á toitciL,Çã.O'
do rei Carlos de oecupar a capital da üü\-
garia.

Quanto aos turcos, já hontem o nosso
correspondente cm Paris salientava a dif-
Ficuldade da Sublime Porta cm conseguir a
obediência cios seus soldados para conter a
sua avançada dentro dn linha Eiíos-Midia,
fixada no tratado de Londres, e hoje, um
telegramma dc Constantinopla. '*(o_ amiun-
cia que nas rodas militares se espera que
a vanguarda do exercito turco bivaqtie hoje
á noite, mesmo junto aos muros dc Andri,-
ncpla.

!_' essa a situação em quc se encontra a
Bulgária, em vésperas tambem dc tuna revo-
lucilo interna, cuja explosão está imrninentc,
a avaliar-se' pelos insistentes boatos, des-
mentidos num dia para serem repetidos cm
outro.
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Perante abanca examinadora composta dos

Srs. Homem Ribeiro e David Pires fez hon-
tem prova de philologia o Sr. J. Ventura
Boscoli, grammatico e professor da üngua
portuguesa- Aquelle professor é candidato
a uma cadeira de portuguez no Instituto
Benjamin Constant e a prova hontem reaü-
sada foi uma das exigidas pelo concurso
actuaimente em realisação.

ouseSho ás mães
Nenhum outro prodticto poderá apresentar os mi-

lhares de ntleatadoü médicos de toda n parte cio
intuído, como acontece com a conhecida e repu-
tada farinha láctea «_esllé> quo ;t ciasse medica
recoramendii cie preferencia para a alimentação dns
creança?!. No Rio cie Janeiro, além de muitos outros
attentados particulares, atte-tam sobre o grande
vaior deste produeto sem rival os seguintes .'Srs. me-
dicos:
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Esta manhã, na rua Evaristo da Veiga,
íoi estupiclamente aggredido a navalha por um
desconhecido o Sr. Alberto Corrêa dos
Santos, ficando Gravemente ferido.

Bebam
d EU I l C_3 B. A

1'sp.eeinl cerveja clara

4JARÍ5PÍ. m?. ii*©§ .'¦"V.SüS lindíssimos e de
V _?..• .-. feitos rapidamente: papel para
cartas. Papelaria Mascotte.Ouvidor iG5.
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WJ Dá vida forte ás crianças
i£u_ ._1 s&iM e aos velhos longa vida.

Persm &
Delicosos charutos- COSTA FERREIRA.

A' venda em todas as cliatutarias. Deposito *.
rua do Carmo :>..

Cl

Ura caso interessante
terá

namorad
sem surte

Usm âa berogala esGapoa
Henrique Luiz., andava a fazer cortezias

, á uma das filhas do operário' José Soares,, rc-
sidente á rua Barão de São Luiz n .16.

¦ Em tudo isto era elle bem correspondi lo,
masi o pae da menina que já sabia da cou-
sa e não estando accorde com o namore,
repr.hcndeua prohibinco a íe minaniemcnte
de qualquer conversa com semelhante iu-
divíduo.

O pobre namorado, porém, e desses cama-
radas «ranzinzas» que preferem passar um
dia sem beber água, do quc andar centra as
suas idéas. Elle teve conhecimento da reso-
Sução do seu «futuro» sogro, ainda assim
continua.*!., a rondar a ,por|a da pequena.

Hoje ficou tudo resolvido d:i seguinte ma-
neira:

|osé Soares.- o pae da menina, encontrou-o
ibarracado, por isso não conversou, foi-lhe
tnettcndcj a bíengala a torto c a direito.

Henrique recebeu muito:; ferimentos pelo
corpo e cabeça, sendo soecorrido pela As-
sistencia,; e dahi transportado para a Santa
C;15;l* , . , , ,

O «bengalista»' ainda não havia acabado dc
esbordoar a sua victima c iá estava_ preso
por guardas civis, quc o conduziram á de. -

gacia do lú" districto, onde foi recolhido ao
xadrez.

" 
CASA INGLEZA. Clubs de guarda-

chuvas, chapéos de Chile e impermeáveis
OUVIDO™ 

' "¦"

Dentro de dous dias terá o caso inte-
ressante das Docas da Bahia a sua solu-
ção. Hoje appareceu num jornal o pedido de
jó accionistas para a integração cio capital
dessa companhia. Esse pequeno grupo de
accionistas pedia a convocação duma as-
sembiéa, afim de valorisar as suas acções.
quando haviam levantado um empreslimb feo-
bre os b.ens activos do balanço de 1005,
ou antes quando os accionistas tinham ape-'nas a entrada de <>viníe por cento-. O artigo
1.2 da lei n. 434 de 4 de junho c'(e 1S91, diz
clara c precisamente, cm seu aríígo n. 442,
que «os accionistas não podem votar a ava-
liação de seus quinhões, ou quáesquer van-
tagens tio contrato social». Ninguém com-
prel.ende, que os bens ciados em penhor
por completo tenham sido eliminados úa-
valòrisarído a'própria garantia.

A directoria da Empresa Cessionária cias
Docas da Bahia, cm face desta disposição
de lei devia recusar a convocação rcqíic-
rida.

Alas, não é tudo... Quem tiver tido o
cuidado de lêr a tal convocação verificará fa-
ciimente, que dos 3õ accionistas — «treze?
sao interessados cm elevar o preço dc 55.
de taes acções, porque, nos treze figuram
corretores, propostos ¦mes de negócios
apregoados ua Bolsa dc Fundos Publicos.

O embuste, a par do interesse dos mi-
pcíranies da assembléa, para a integração
do capital, terá cm breves dias a sua'solu-
cão.

Ape.ar de todas os pezares, as acções
quc nada mais valem quc 55Ç, continuam'cm
baixa e pouco negociadas.

Dr. Cassio de Rezende
Heimiiiio Sayão de Buslamanle
Álvaro Dias
/.. de... Goulart

* Oswnldo de Oliveira
» Herbster Pereira

Fernando Vaz
» Tolomei Júnior
a Manso Sayão
» Possolo
» JosG Feliciano de Arnnjo
» Augusto M. Costallat
» Annibal Vargas
" Alberto Friedmann
» Alexandre de Abrahão
ii Vicente Pimentel
» Jorge ilos Samos
ii F. Osenda
» Antônio Pereira
ii Octavio de Andrade
" Luiz Nazaretli
» Alberto Figueiredo
» Uri. ino de Freitas
» Domingos de ('òes
» Fernando de Magalhães
» Guilherme de Moura
|> Carlos Rodrigues de Vasconcellos
ii Mario Piragibe
ii Abelardo Acceta
» Theodureto do Nascimento
" Telles de Menezes
ii Jonatlias Pedrosa
» Bezerra de Menezes
ii A. Rodrigues Lima.
ii Arthur Moscoso Filho
ii Abel Parente
ii Carlos Veiga
ii Pedro V. de Moraes
» Enrico de Lemos
ii Azevedo Júnior
» ('astro Rebello
i> ('. de Toledo
ii Crissiuma Filho
.1 Santos Castagneho
» Álvaro Machado
» Galvão Bueno
ii João Drummond
» Fianklin Guedes
ii Vital de Mello
ii Gregorio Rispoli
ii Gaspar Rezende
ii A. Epimacbo
» Maia Barreto
i> Saturnino Soares de Meirelles

1*. Pinto
Mme. Dra. Desidcrnti
Dr. Saturnino Soares de Meirelles

José I. de Macedo
. O. Pessoa

Peixoto Fontoura
ii A. Ferraz
» Silva Rebello
» Francisco Pereira de Barros
. Kanitz
» Ferrando A. Vieira

Lm,a Duarte
» Augusto Guimarães
„ J. ,Í. Pereira de Souza
. Ma.', n da Fonseca
. Álvaro lionnan Borges
, Alfredo Botelho Benjamin

João Leite de Oliveira
Ernesto de Azevedo Alves

„ J. Porlella
Alberto Salema G. Ribeiro

» Franklin Moreira
, Racha Vaz
, Reynaldo S. Maia
» liiiiilio Loureiro

Anuindo de Lima
Alfredo Freitas de Sá

i> M. Saboia
, J. C. líalthazar da Silveira

Francisco Laferna
Julio de Souza Freitas
Arruda Beltrão
Marques Júnior

i> . ivaro de Dano. M. da Silva
„ Cefar da Fonseca
„ Vargas Dantas
„ Mario Bandeira Chagas.
„ Raul Ferraz
, João José de Castro
, Antônio da Cunha Barbosa

Mario Ferreira da Costa
, Turquato dc Si Pinto
„ José Alfredo de Oliveira
, A. dc Carvalho Azevedo
, Victor David
„ Alfredo de Azevedo
„ A. Pacheco
„ Eduardo Meirelles
„ A. Monteiro
„ Joaquim Mat'03
- A.joubin
„ Flavio de Moura
, José A. de Almeida
, Nicola Russo _
, Carlos de Uossi
, JosédeOoes Siqueira

Mme. Dra. Izabella von Sydow
Não sc trata de um medicamento que se emprega

para certos e determinados casos; trata-se de uni
poderosíssimo alimento que deve ser dado ás crean»
cos fracas e tambem ás creanças sadias.' 

buereis robustecer os vossos iilhos ? Dae-lhes
farTnha l.estlé. li' o produeto mais barato e o me-
llior. Batsa addicionar-lha água. Economia cio
leite e do assucar.

Encontra-se á venda em todas as casas de co-
mestiveis e pharmacias.

28 de Setembro
HjPosss prédios desfraldes

Já os jornaes tíe hoje se occuparani do
incêndio que se manifestou hontem á noite
no predio n. 362 do Boulevard 28 de-
Setembro.

A's 10 horas, o commissario Vasco, dc
serviço no 16° districto, teve conhecimento
pelo guarda civil 955 cie que havia fog.q
uo predio citado.

Para ahi se dirigindo, soube o commissa-
rio Vasco tratar-se de uma sapataria de
propriedade de D.omingos Pereira Braga,
epie morava nos ftindoij da loja com. 'sua
familia.

ImmediataWente foi chamado o Corpo de
Bombeiros, comparecendo o pescai do posto
cia rua 8 de Dezembro, sob o commandfc)
cio alferes Carvalho., c unia secção da Cen-
trai, commandada pelo major Vieira, [que
tomou a direcção dos trabalhos dc ve>4-
tineção.

Em poucos momentos eommunicaram-se
as chammas ao predio n. 3(34, onde eão-
estabelecidos Joãn Telles Cordeiro, comúma
chartitaria e a ííitiia Gonçalves & Cardoso,
com um açougue.

Este predio tambem1 sofíreü muito, princi-
palmentc na parte que pertence á charutaria.

Os prédios incendiados são de proprie-
dade tia viuva Pinto, que tem1 com oi jjro.
curador seu filho (luiiherme Pinto.

A sapataria estava segura por 8:0008,
na Companhia íiulemni.adora e a óharuta-
ria por 4:000$, na União, dos Proprieta!-
rios. . ,

O açougue não está no seguro.
Formou o cordão de isolamento unia for-

ça do 1" batalhão da Brigada Policial, com'-
mandada pelo sargento Lourival, tendo com-
parecido ao local do sinistro o 2" delega-
do auxiliar e o delegado do 10" districto.

A's 11 horas estava extineto o fogtoy,
retirando-se o Corpo dc Bombeiros.

Prestaram relevantes serviços durante os
trabalhos de extineção os commissarios Go-
\*e.s c Vasco, o agente investigador fia-
turnino e o soldado do 152 da tercei.*,
companhia do 5. batalhão da Brigada Po-
licial.

A policia deteve o dono da sapatat'ftt
c r.eu empregado Joaquim1 Seabra, para cx-
plicações. , i_,

O inquérito continua. : :';"':¥' '

_ tig^ü3SfiS»_g>^!<A Molte muniam

A «Divcrciatía», no Lyrico
Dedicada ao festejado cômico Valle, a

Cittá de JVWano levou hontem á isce-
na, em primeira, a «Divorciada», de Lcdí
Fal, interpretados os principaés papeis pelas
Sras. Alegreti, Stella e Czillac e Srs. Za-
nofi, E. Valle, Orefice e Bracconi. Coube-
ciclos como já são esses artistas, é "quasi

inútil registrar-se o quanto foram applau-
didos, especialmente o Sr. Valle e a Sra.
Czillac, que eiffre o 2° e o Oo acto cantaram
a valsa dos beijos do «Conde de Luxem»
burgo». A orchestra, como sempre, deu todo
o brilho possível á linda partitura do au-
tor do «Sonho de Valsa'*.
O «Ca., do Jeremias», no Chantecler

Os Srs. João Só e Brandão fizeram1 rum
arranjo, para o theatro por sessões, duma
peça franceza a que deram1 o titulo «Cale
do Jeremias'.

Cinjra Polônio, a encantadora «divette»,
Olympio Nogueira, Silveira c Adelaide Sil-
veira fizeram o possível para salvar o nau-
fragio tia lamentável coisa que os_ seus
autores intitularam «Cai', do Jeremias».

Só o segundo acto tem alguma graça»-
com o episódio do papagaio e uns «trues»
do velho «vaudeville» donde o «Café cfj..
Jeremias» fei desarranjado.

E' uma pena que o popularissimo actor
Brandão saísse dos seus cuidados de ensaia-
dor para fazer versos. Devida a esse la-
mentavel cochilo inetteu despropositadamen-
te no final do «Café» uns coros sem razão
alguma de ser... 

"Mas, comoi é" só com; a
experiência oue se aprende, a esta Çiora
o Brandão deve estar arrependido de ar-
riscar o seu nome nos atraiaes da poética,
ainda que da poética para os espectaculo*-
por sessões... , i

\_.1VERSARIOS
Fazem annos amanhã monsenhores AI-

berto Gonçalves e Joaquim Sjlvcrio de Souza,
bispos de Ribeirão Preto e de Diamantina.

Fazem annos hoje:
O Sr. senador federal Alcindo Guanabara,

O Sr. Dr. Ruy Vaccani.
O Sr. Dr. Ubaldo Veiga.

CASAM ENTOS
Eífcctuou-se hoje o enlace matrimonial da

senhorita Laurctta Leal Storino, proiessora
publica, pharmaceutica e alumna do nond
anuo de piano do Instituto Nacional deMusica, com o tenente do Exercito Alvarq
Barbosa Lima, sobrinho do coronel Dr. Ale-
xandre Barbosa Lima.

Na cerimonia civil, que se realisou ás Vc meia, paranympharain, por parte da noftva, o Dr. Azor Brasileiro de Almeida e D,Amélia Barbosa Lima, e por parte do noivo!
o giiarda-marinlia Accacio Pimenta dc Mel! '
!c. A solemnidadc religiosa teve logar na.matriz de São Francisco Xavici;, ais 5 e fineia'.
sendo padrinhos pela noiva seus pães, Sr
Francisco Paulo Storino e D. Esmeria Stoj
rino, e, por parte do noivo, o Dr. Alexandra
Barbosa Lima.

Contratou casamento com Mlle. Milm^
de Azevedo o funecionario da Directoria
Geral dos Correios Sr. Carlos Luiz Taveira,

Mlle. Hilma é" filha do Sr. Dominfr0a
de Azevedo, do alto commercio 'de 

S. Pau-
Io, onde reside, e é'sobrinha do .Dr. Saimuel Pertence, chefe do 'Serviço medico 'da)
Brigada Policial desta capital, onde étanw
bem director do Instituto.
FESTAvS

.PM!.! S_r.iif_8__S.S_ seguros de vida mari-
ijtlrdSáM tim0Se terrestres. "As

maiores vantagens pelos menores prêmios".
Succursaí, Ouvidor 152.

if. _a*s-i. 3S5SS'5;s. Cawí
os* estvlos.—Rua Sete

S3_5D—Moveis de todos
de Setembro 32

Fazem hoje dez dias que Arthur de An-
drade, ao chegar em sua residência, na Es-
trada Nova do Areai, encontrou em seu
portão um creança do sexo masculino com
a edade de 8 mezes, recolhendo-a ent.o
para crear.

Ha dois dias, porém, vindo a creança a
adoecer, hoje pela manhã tornou-se grave
o seu estado,fallecendo tis 12 horas da tarde,
sendo então communicado o facto ao 23'
districto policial que remetteu o cadáver
ao Necrotério Pocicial afim de submettel-o a
exame cadaverico.

As primeiras m
Temos hoje duas primeiras, no Municipal

e no' Recrcioi
O Municipal dá-nos hoje duas primeiras

com: a festa artística do actor Armando,
ralconi, uni dos melhores elementos sce-
nicos cia companhia Tina di Lorenzo.

Serão representadas as peças «Os dois
pierrots», cie Edmond Rosíand, cuja acção
decorre ciii Veneza, e «Addio, Giovinezza»,
tres actos de Camasio e Oscilia.

Essas duas peças são tambem inéditas
para o nosso publico.

No Theatro Recreio, tmde entrou tom
pouco suecesso a Companhia Gomes e uri-
jó, temos uma opereta nova — «Sangue-
crioulo».

Essa opereta é das modernas opereta|_
vieimcnses a que se dedica a asstimptol.
da America, mas da America Central. Tem
tres actos e uma musica encantadora.

A Companhia Gomes e Grijó tem, para
essa opereta, uma montagem completatnen-
te deslumbrante. Além disso o actor Cha-
by está incumbido de fazer o principal pa-
pel, o qu|. é uma garantia para o suecessq
da peça. '

Dr. Nabuco de Gouvéa ^livre de gynecologia da Faculdade de Medicina,
ch-fe c!o servjçp eírurc-ico do IJospital da Gamboa*

Moléstias de senhor as, opeíáções, vias urinarias.
Rua i* de março, io.— Das.} ás 6 da tarde.

BVcam Loi.c Pids-o chi Pó
Por questões intimas Manoel Vieira, mo-

rador na estação da Piedade alteveou hoje
pela manhã em sua residência, com sua
esposa D. Maria Alexandrina Carvalho
Vieira, fazendo-lhe um profundo ferimento
no pescoço.

Preso em flagrante, Manoel Vieira foi
recolhido ao xadrez e Maria Alexandrina
removida para a Assistência Municipal,
onde foi medicada.

m\ !§__.&.__. »• _»

.RIÜOSA 4g|p§^ A£L. _
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«O Chocolate da Menina»
Damos hoie uma gravura reproduzindo os

personagens femininos que figuram no en-
graçado «vaudeville» em tres actos «O cho-
colate da menina»,, actuaimente em pleno
suecesso uo theatro S. Pedro. Sendo,' como
é,. «O chocolate da menina» o seguimento
d'«A menina do chocolate», os personagens
são os mesmos desta e a nossa gravura re-
presenia„ dá esquerda para a direita: Suzan-
na Lapistoile (Maria Luiza), Rosa (Gina 

'Con-

de), [ulia, creada, (Emilia Rômo), Cecília
Mangàssol,, (Bcríha Fernandes), c Germana
(Slaei Deslandcs). .;;,.
Espectaculos para hoje:

Municipal, as peças <íf clue pierrots» «
«Addio, Giovinezza»; Lyrico, a opereta «Eva»;
Recreio, primeira da opereta «Sangue criou-
Io»; Apollo, novo espectaculo de Deed,;
S. Pedro, por sessões, o vaudeville «O cho-

/.¦olalc da .menina»; Chantecler, por $es-
sões, b vaudeville «O café do Jeremias»;
Rio Branco, por sessões, a revista «Chico
Seresta»; S. José, por sessões, a opereta
«A noiva do cadete»; Carlos Gomes, por
sessões, a mágica «O gallo encantado» ;•
Palace Theatre, variado; Polytheama, o dra-
ma «O poder do om-o».

tik ..;í3ü. Lcil 'oro cm I4o
..osíaai' í.£'ís \Jy£S3nísr:s3

Conliccida cozinha dc i* ordem
LARGO DA CARIOCA X. u

Revestir-se-á de mu brilho excepciona i o
no
em

13 d

Bebam Aro.arei aca
A melhor de todas as cervejas

Calçados linos no
Au ljijou dc Ia Mode

Carioca. So

Ccpioso, palpitante, carinhosamente in»-
nresso. magnífico, em summa, e, como sem-
pre, cá recebemos o «Fon-fon» de hoje, com
tuna iinch capa de Calixio — «Sob a paz do
crepúsculo.»

C!imí,«ii-a.-8-«5ejrtistí_ U1J. i>u AMARAL
Largo cia Carioca n. 24

Pecam S.ciíc Bhiro cm 1*0
b ^___  _ _.

«sar.ioi de depois de amanhã, á noiic,
saião nobre do -Jornal do Commercio»,
homenagem a Olavo Bilac.

Na parte musical tomam parle a senno-
rita Sylvia de Figueiredo, professor Chiai-
tclü, Gustavo lless dc Mello e senhorita
Verney Campcllo.

Na parte lucraria figuram o Sr. Alcvdcs
Maya, pronunciando um discurso, e, Vcci-
tando poesias de Bilac, as senhoritas Latira
da Fonseca e Silva,
Odette Gasparone e
José Oiticica, Jorge Jobim, Sebastião Sam-
paio, Annibal Theophilo, Heitor Lima c l.ea
de Souza.

Quem perdeu ?
O "chauffeur" Sr. Henrique Luiz de

Almeida, que d;vi«e o auto 542, encontrou
na almofada de seu carro um livro de mis-
sa que deixou nesta redacção para ser en-
tregue a quem o perdeu.

BAHbO RACIONAL ULTRAMARlilB
Sécle em Lisboa - Filial no Rio de Ja-

neiro: rua da Quitanda, esquina da rua
da Alfândega — Saques sobre todos os
paizes -- Depósitos íi ordem e a praso, e
tod .3 as íransacções bancarias

JNa Argentina um tonei aba-
íe sepultarei) vivos ai-

guns operários
BUENOS AIRES, 19 (A. A.)-Deu-

se hontem um lamentável desastre nas
coras do tune! que a companhia da Estrada
de Ferro do Oeste esta construindo.

Alguns operários qua trabalhavam na
perfuração do túnel, que já attingiu a. uma
profundidade dc 24 meíros, morreram esma-
gados devido ao desprendimento de uma
grande porção de terra, da parte superior
da exeavação. Todos o. soecorros prestados
com a maior rapidez foram inúteis, porque
os cadáveres foram encontrados literal-
mente achatados pelo peso da terra,

A nota social de hoje, á noite, é a fes-i
ta coiiiincinorativa do 11° anniversario doi
Fluminense Foot-Ball Club, á rua Guanai
bara.

Todo o. rio e!eg.nte foi convidadoi e 3festa vae revestir-se dos maiores encah-i
tos.

E' em homenagem' aos «foot-ballers» por.tuguezes e dado o gosto que preside ai
todas as suas festas o, Fluminense rofott-
Bali Club vae brilhar.

__ Precedendo as dansas que terão começo;
ás 10 horas haverá uma sessão de pa^ti-inação, etc. , ,

Festejando hoje a cíata natalicia de scü
filho Paulo, a Sr. Or. Edmundo Bittv/nH-
cotirt, director cio. «Correio da Manhã», dá.
cm sua residência em Copacabana umg*rai.
de baile a que comparecerão as mais dis-í,
tinetas famílias da nossa primeira sociedade!
c amiços e adimiradores daquelle jornalista,
MISSAS

Na egreja de S. Francisco de P.auía foi _c(. '.
zada hoje a missa de primeiro. anniversa|. -
ria do /passamento do pranteado engenheiro;
Sr. Dr. Alcino Chavantes.

A missa foi mandada rezar pela 
'desolada

viuva e pelo filho do saudoso engenheiro*
tendo tido a assistência de muitos a.migos .
e admiradores do finado. ; >

Rezou-se hoje, ás 9 e meia horas fcf.
manhã, na egreja da Carmo, a missa de)¦eíinio dia do passamento de D. Catharina] •
Siciliano, mãe do Sr. Salvador Grossia Sei
reno, nosso collega do «Jornal do Commer-: .
cio:>. ,

AVISO IMPORTANTE
Pedro 5. de Queiroz, proppie.srio

t.a conbecida e amiga Casa dasFa-.
zendas Freías, fundada em 1871 na
puada Oui.anda, 15, hoje sita á Rve-
nida Rio Branco 1 .-1-143, avisa a
quem interessar possa que só man-
da seus empregados ás residências
onde se derem obi.os «quando o pe-
dido Iíje é feito» seja por escripto,
seja por telephone (apparelho cen-
trai 191) ou seja mesmo verbalmente.

Quantos se apresentarem como
seus empregados ou agentes, são
simples intrujôes cornos quaes toda
a cautela é pouca.

Pedro S. Queiroz

JL 1\T TARGTIGA
fi®8H.Gí, g.ffB. _"'a, ©csi 4í-t3i. a ptiv.O

Dá
tía_/t*iiiyí_;í _ i vjr luij robustece a,s

ÍUenei*f;ia aos vemos e
crianças.

No ultimo despacho obteve autorisação

para fünccionar na Republica "A Prote-
ctora", sociedade mutua de pecúlios, com
sede em Diamantina, Minas Geraes.

E' presidente da "A Protectora" o Sr.
Dr. José Raymundo Telles de Menezes,
conhecido clinico náquella cidade e ex"
deputado federal. E da directoria constam
nomes de pessoas das mais conceituadas
náquella importante cidade mineira.

Pecam Leite i uro em Po

SJPOMTP

OPrcf. «swalâoSeStosli-a tj
aconselha e a!tes'a a BANANOSE

HASTA PEDIR U.V «PANNO SOL>

Reuue-se hoje á noite cm assembléa geral
ordinária o Centro de Operários Marmo-
ristas, afim de ser empossado o novo con-
selho e scr commemorado o 10u pnniver-
sario da fundação do centro. Não' havendo
convites especiaes,, o centro recebe todos
os sócios de qualquer associação -operaria
c os representantes da imprensa.

_:U de depósitos: á ordem 2Tajy.il- _-

SANACIIYI .'lí: Cura broncliil

OSOXOGES^
Preventivo seguro e

íosaüna Coelho Lisboa, com aviso prévio de 60 dias 4 'j. ; a praso
Angela Vargas e Srs. fixo de 3 mezes, 4 '|. ; de 6 mezes,"

4 1]2 '[.; de 9 mezes, 5 '[. e de 12 me-
zcs, 6 '{.

C[c limiiadas até 10 contos, 4 '[.

Das 9 h. m. ás 5 li. t. Aos sabbados
até 8 h. t.

ícaz

_umarectial Hermes da Fonseca,
ermes c Victorino Monteiro

Os Sr
Fonseca
almoçaram hoje na residência do Sr. ge-
neral Bento Ribeiro, cuja Exma. senhora
faz annos hoje.

S. Mutua di
den

iiiich .Machado—Urii^iiavana .17, i* andar
f_[| (f*YiE»íni s* Mutua "o Seguros. Presi-' 

... Li \J) Sydenle Huy li.irhosa; vice-pre-

Para os chaufleurs o «PANNO SOL» ú um d,.., ,
canco—Reconimendcm aos patrões que o comprem, i«» fl > — ** auoar

A . a:. ;"ira'v, do' 9_':._b.ií.A—Snenrc ..
vi«.n -»'.9i COJWUSKSTABj.—Çnitfandn

Os proprietários do café estabelecido na
Avenica Rio Branco n. 54, Srs. Pardo
Perez <!.'. Fernandes, procuraram-nos hoje
para reclamarem contra a maneira como
foram tratados pela inspectoria do leite que,
segundo esses senhores, os multou sem ra-
zão alguma.

A.s cm vejas üaBm§mã
mo as melhori s

CIcmentino Mario rio Espirito Santo, de
2S annos, residente á rua do Encantado, hoje,
pela manhã, foi victima dc: uma queda na rua
da Conceição, recebendo contusões no tnorax
e hematomas na região fronto-occipital.

A Assistência medicou-o.

José.Martins, guarda civil n. 215, de 1'
classe, encontrando hontem em Santa Cruz
a sua joven e sympathica mulher passeando
com Joaquim cia Silva Guerra, pegou de
uma navalha e avançou para os dois.

Guerra disparou, mas Julia Martins, a
mulher do guarda, ücou gravemente ferida,
nos braços, no peito e nas mãos, sendo
transportada p.ra a Santa Casa.

RA BRASIL PAE E MOURA BRA-
SIL FILPIO—Consultas diárias no largo
da Carioca, n. 8, de 1 ás 4 horas
phone 3.245.

Tele-

"DIhSj Pateíi-fSíHlâjipe— Chronometro
parasfsahoras—ISelojísavia íiíoiadoJo.

iii-a.u_i.iij ly. em
Rc

da dos tuberculosos.
enova as torças e a vi-

BRÂHÜA
A. rainha, aíamacla cerveja

DIÍ05COQE..
O desinfectante predilecto dos conhecedores

As rekefas ae amanhã
Estão marcadas para amanhã as seguln

tes retretas: na pv,iç?i Saenz P.'¦** "»'

banda d*. 3* batalhão .•'.'.
ena,

no jardimIim da Gtorií

peta
rigacta roncial;

a, pela banda do 56' de
caçadores: c: na p__ça 7 de Março, pela
barda do 2' regimento ds infantaria.

1JBI.1.1-.1A KSPANOLA
20., RUI. íiETC DE SETEMBRO,2CW

O Si*, presidenle da Republica deve
assistir -.manhã á partida de 

"íooí-i-all" 
en-

tre o team portuguez e o de Botafogo, que
começará precisamente ás 3 horas e 45 mi-
nutos da tarde, porque antes os 2's teams
do Botafogo e do Flamengo disputarão um
rnalch.

Pelo Dr. Joaquim de Lemare foi offeie-
cido um lindo bronze e pelo Sr. Frederico
da ..iíva foi offerecida uma taça de prata,
para os vencedores da partida internacional
de amanhã.

DERBY-CLUB '
No aprasivel prado do Itamaraty realisa-se

amanhã mais uma bôa corrida da presente
temporada. •' '

O programma está convidativo,
Nossos palpites:

La Gitana — Fttrriel.
Jalui' — Vcrmouth.
Soberbo — Domination. '
Aragua)'a — Orvieto.

1 urciueza — Accacia.
Diaiuaiit — Clarim. '
Biguã — Werther. 1 :

FOOT-3ALL
Ultimo «matcli» internaciomal — «Team»Por.

tuguez X Eotafogoi
Rcvestir-se-á, sem duvida, de grande inu

portancia o ultimo «match» internacional df
«fooí-ball», que se realisará amanhã entre)
as valentes 

' 
«equipes» lusitana e d,o Bota-

fogo F. C.
Os diversos «matches» etfectuados, em1

dois dos quacs saímos honrosamente victo.i
riosos, estiveram bastante animados e to-
ram com galhardia disputados, portanto, _
de presumir que o de amanhã, em que to**
mará parte o sympatlüco campeão de 1910,'
cuja «equipe», embora esteja na contingen.
cia de apresentar-se sem' ò, concurso de
dois dos seus optimos elementos, é havida
como a .mais poderosa dentre as que dispu-
tam o actual campeonato carioca, se d--"
taqtic e proporcione aos amantes deste hei-
Io sport inglez alguns momentos de intenso)
prazer.

E' supérfluo que no*, oecupemos, jiovar
mente, do valoroso «team» portuguez, pois,
o publico já o conhece demasiado.

Emfim, o «match» dc amanhã, que épo.
todos esperado anciosamentè, encerrará da
modo .rilhaníe a jséj-ie de «matclies» a*JpHp,*9
propoz disputar nesta capital a esplendida
e disciplinada «eleven» lusitana, e deixara
tambem recordações agradáveis, que o per-
mittirão ficar immarcescivelmente registra-
do nos annaes do foot-ball.

Os «teams» estão assim constituídos, salvo
modificação á ultima hora:

Portuguez

Simões
Â. Cruz — II. Cosia

Figueiredo — Pereira — Fernandes

Pecam Leiíc Puro em Pó
iS. ffl ift S5til "fi™ fP™ B áP°_ Kk sem coloranle na
MAN fi ESOÂ I.KITKKIA MINEI-
RA '- Galeria Cinzeiro = feleplinne, .s.iio.

Bom café, chocolate e bonbons, só Moinho
depuro.—JJ«-iílad-i coirs us s-ESiãíitiçijea.

Stromps • Sobral — Vieira
Bentcs.

Botafogo

Gaspar

Rolando
Vi!laça -

Álvaro
Piiilea — Dutra

— Lulu' — Couio (ou Pino) .
Menezes — Faechine — iMiUH

Lauro
Os «fcot-ballcrs» portuguezes irão tam-

bem' ã São Paulo disputar vai ios «matches .
devendo seguir nos primeiros dias de agosto
nara -Lisboa, — X,-
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0 MOMENTO POLÍTICO

0 5r. Mario Hermes con
firma-nos as suas graves

declarações de hontem
-Si-

ga iaSormaçoes segsras e?e qae
se pretende poffêsarfoa*"* a

or-Êena na Bahia
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0 deputado Sr. Mario Hermzs
f Anda ihojc foi assumpto forçado a nota,
publicada pela «A Republica:) e autorisada
pelo deputado Mario Hermes, da sua prova-

i vel partida para a Bahia, afim dc organisar
1 a resistência lega! contra as hostilidades ma-
lerias que ameaçavam o govcr.aH ií a ordem

|liaqitellc Estacio.
. 0 Sr. deputado Mario Hermes, solicitado
pela A NOITE, confirmou a noticia, que a
muitas parecia inverosimil.

Não era dc hoje que S. Ex. vinha dccla-
r.tnclo que se fosse ameaçada a orciem e o
governo de qualquer dos Estados colliga-
dos pelo pinheirismo, passando a exercer
as hostilidades no terreno material, partiria
S. Ex. immediatamcnte para o Estado
ameaçado ou atacado, collocando-se re.o-
hitainente ao se-laudo, para a sua defesa.

Se assim se manifestava S. Ex., falando
sobre os Estados coiligados, ou os com estes
solidários, com mais razão lhe cabia essa
attitude. em se ^tratando da Bahia, eme
ti. Ex, representa na Câmara.

A oceasião para S. Ex. assumir desnssom-
lindamente a attitude que se traçou, parece-
[lhe apresentar-se agora.

S. Ex. tinha tido conhecimento, dc modo
a não permittir duvidas, de que o coronel
Pedra, inimigo do governador da Bahia C do
commandante daquella região militar, trans-
ferido para aquella capital, num dos últimos
actos assiganados pelo Sr, ministro da
Gemia, estava escolhendo officiaes c sargen-
1os para levar coinsigo, como quem arregi-

¦ .inenta pessoal para a lula.
, lissa attitude, é bom que se saiba, não
vem encontrar desprevenido o governo da
Bahia, nem os seus representantes, nem o?'seus amigos c aluados.

A candidatura Wencesláo engas-
gcu a Câmara — O Sr. W. Braz

¦ ¦ ' parece i:m homem ao mar
Não houve sessão, segundo declararão

lolficial, á falta de numero. A' chamada pro-
cedida sei responderam quarenta c nove
deputados, embora a lista da -porta acctisfúise
setenta e dous, que eram os que estavam
presentes.

Não houve, pois, sessão, não á falta de nu-
mera e sim á falta dc vontade.

Depois dc declarado que não havia sessão,
o_s Srs. deputados formaram grupos, no rc-
cinto, nos corredores, nos gabinetes, na «sala
do café-. Escusado é dizer que a poiitica era
o assumpto dc todos. Havia, porém, uma
incerteza enorme, o que prova a nebulosi-
datlc cios horizontes politicos.

O Sr. Wencesláo Braz era citado em va-
rins grupos coiligados como «um homem
ao mar.-;.

Ouvimos affirmar que ainda não foi le-
[rada ao P. R. C. a candidatura cie S. Ex.** #

O Sr. Eloy de Souza estava inscripto paro
continuar o 

"seu 
discurso, hontem, encetado,

respondendo ao Sr. Augusto Leopoldo e i-íe-
tendendo a situação dominante no seu i:s-
tildo — Rio Grande cio Norte.

O irmão do Sr. J. da Penha tendo, hon-
tem, dc uma tribuna, aparteado o Sr. Eloy
de Souza, foi mandado retirar.

Ouvimos ijtie a Mesa vae providenciar no
sentido dc evitar a reprodução desse tacto,
estabelecendo rigorosa fiscalisação no in-
gresso das tribunas c galerias, não per-
mitfindo a volta dos que clciia se matutes-
tam, contrariamente ao Regimento.

A reunião do P. R. C. foí adia"
dn

Devia haver hoje á tarde em sua sede
uma reunião do P. R. O para se tratar da
candidatura Wencesláo Brás" Como, porem,
surgiram graves complicações, que ptizeram
em risco essa triste avenutra, a reunião foi
adiada, dizia-se que pata amanhã.

Na sede do partido estiveram palestrando
alguns politicos... sobre o conüicto dos
Balkans.
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O Sr. ministro da Viação assi^nou hoje
portaria promovendo, na Administração dos
Correios do Estado da Bahn, a 3" oílicial,
por antigüidade, o amai.uense Fernando
Corrêa Dantas. \

Fugw, mas foi detidta
O Si, Nicoláo Germínvez, residente á

,ua Camerino, communicou hontem ao 2*
lelegado auxiliar ter desapparecido de casa

uma sua filha mencr, de 14 anncs, descor.f:-
ando ter sido seduzida pelo namorado.

Sabendo a policia que dia havia seguido
num vapor que saiu daqui hontem, pediu a
sua prisão ás pelicias estaduaes.

Hoje, foi a menor detida em Victoria.

3-*«
Quando,' na hora do expediente do Senado,

o Sr, senador Alfredo Ellis pediu, hoie, n
palavra, houve um largo movimento de at-
tenção. Presente não se achava o Sr. Gly-
cerio nem representante algum dc Minas Ge-
raes,' havendo o Sr. Bueno dc Paiva compare-
cido quando já finda era a sessão.

O senador paulista começou o seu ener-
gico discurso dizendo que vinha de ha dias
aguardando a palavra dc algum representante
da commissão dircclora do P!. R. 1J. uo Con-
gresso Federal. Tendo hontem' o Sr. Adol-
pho Gordo se oecupado cio assumpto na
Câmara,, julgava S". Ex. poder agora accen-
tttar bemi a sua linha de conducla, porquinlo,
velho republicano, com grandes e graves
responsabilidades no regimen, uão lhe era
licito esposar altitudes dúbias, adaptáveis a
qualquer situação vencedora.

Para 9. Ex. fora de verdadeiro assombro
a noticia de haver a commissão directon do
P. R. P. acceifado a candidatura do Sr,, Weu-
cesláo Braz proposta a S. Paulo pelos Srs.
Bueno Brandão e Bias Fortes. O Sr. deputano
Adolpho Gordo havia exposto hontem á Ca-'mara,i com a máxima"claresa. a situação em
que se viu a commissão directora do seu
partido deante da proposta mineira, havendo
terminado por interrogar o que podia São
Paulo fazer ante a pergunta formulada per
aquelles dous chefes mineiros. A resposta
era lógica. Tendo São Paulo uma «entente»
com Minas e já havendo esta se pronunciadocomo se pronunciou sobre a candidatura
Campos Salles, á commissão — concluía o
Sr. Gordo .—\ não teria cabido outro proce-
climento.

O orador,- porém, não é dessa opinião:
acha que a resposta devia ter sido frinca,
uma vez que a Colligação já havia fechado
a> portas para qualquer accordo, passo iden-
í?co tepclo já sido dado pelo Sr. Pinn.:iro
M*cltado. NaOy não era possível mais pro-cttrar-Kv, candidatura de conciliação,

—Rir* ?>3p é que ha chaves, para abrir
portas — diz em aparte da mesa,' o Sr. Arau-
jo Góes.

•—Mas como conciliação — continuou o
senador paulista :—i se'os Estados aluídos
ue Minas estavam já sendo francamente hos-
tilisados? Sc, dentro d.t própria Minas o po-!\'0i ç a fé a melhor parle dc sua representa-
ção federal repelia aquella indicação? Como
conciliação, quando o eleitorado de São fJau-
lo< em absoluto, divorciada da commissão
dircclora do P,:. R, P.,, não pode nem deve
acceitar semelhante proposta?

Porque — declama o orador — um soldado
deserta, mas um exercito não. Com a luta
travada na ultima eleição presidencial, em
que foi combatido o nome do Sr. Wences-
híoi não tivemos, vencidos, um momet-to
de arrependimento c continuámos isolado;,
mas firmes,/ mantendo sempre a mesma atti-
tudei

Mas como os ingênuos mineiros lev.mra-
ram a candidatura de conciliação quando
dentro d.t sua política as divergências cr.i.m
profundas? Quando o Dr. Francisco Salles
levava ao Sr. Iliicno Brandão a formula Ruy
Barbosa? quando o Sr. Cincinato já havia
se dirigido ao deputado Alfredo Ruy para
lhe declarar que S. Paulo acecitava a indica-
ção Ruy feita pela Bahia?

Neste ponto o Sr. Alfredo Ellis jnvoca
o testemunho do Sr. Herctlio Luz, que con-
firma ler assistido aquella declaração, e con-
(intta:

Conciliação como, quando chefes politicos
de valor em Minas já tinham ido levar a
sita adhesão a Ruy Barbosa?

E o Estudo de Minas linha ou não deveres
a cumprir para com os outros Estados da
Colligação? S. Ex. não sabe o que ha filtre
elles. Mas depois do gesto da Bahia, po-
deria Minas falar em1 candidatura de conci-
li.teão? Porventura teria Minas consultado
os seus allisdos anles de fazer a proposta a
os seus alliados,' atiles de faz e raproposta a
S. Paulo?

A verdade é que a candidatura Wcnce-.-
láo nada tem de conciliação: será de subrmV
são ou de capitulação do P. R. M. ao P, R,
O. ou vice-versa.

O orador não sabe tambem se o Parüdo
Republicano Mineiro tem saudades da c*cn-
vitião e procura voltar a antigos itrraiaes;
m.ag é pelo menos incongruente, porque a re-
união cie 4 dc maio, marcando o Sr. Pinheiro
Machado com a flor de ]iz, havia aberto
uma valia profunda entre elle c o chefe do
PI. R. C. Por nidis que os politicos do P,
R. M. qttizcssem, attenuar com balsamo a in-
solita injustiça a um velho republicano como
inegavelmente é o Sr. Pinheiro,; a verdade
,é que o seu gesío não (cm precedentes na
historia: dentre os 20 milhões de brasile'-
rosj elles destacaram-, para rcpcllir o Sr.
Pinheiro Machado! Pois após aquillo an-
dam agora em curvaturas procurando o moto
continuo ou a quadratura do circulo!

Quando o Sr. Glycerio partiu para S. Paulo
Ifisse a clle,i orador que levava para a com-
imsr.ão, como intangível, o nome de Ruy
Barbosa; mais ou menos a mesma cou:_a
lhe af firmara o Sr. Adolpho Gordo; affir-
mam os jornaes unanimemente que o Sr.
Bcrnardino de Campos foi voto vencido,- o
mesmo havendo a contecido ao Sr. Glycerio.
Por isso mesmo, mais o surprchciidcu a de-
cisão paulista. Se cinco são os membros da-
quella commissão? Pelo que se sabe, foi cn-
tão vencedora a minoria repersentada delos
Sra'. Rubião c Cesario Bastos.

—Mas as noticias — diz o Sr. Azeredo —
annunciaram que a decisão foi unanime.

E' verdade — responde o orador — mas
eu tenho as af/irmações dos Srs. Glycerio
e Gordo e noticia segura s^r-óre o voto do
Sr. Bernardino.

E' que — diz um senador — vence ,a
maioria numérica.

Não — aparteia ironicamente o >Sr.
João Luiz Alves — é (pie. é niais fácil
descobrir a (quadratura do circulo...

O Sr. Alfredo Eilis continua, porém, pas-
sando, a ler copia de um telegrammã que
dirigiu ao Sr. Glycerio, em que dava algu-
mas noticias sobre a candidatura Ruy, c
lembrava ao seu collega que a resposta dc
São Paulo seria decisiva para a victoria da
indicação Wencesláo.

È foi por isso — interrompeu p Sr.
João Luiz — que São Paulo decidiu... 

'

O senador paulista lembra que o que está
fazendo é o histórico da deliberação pau-
lista.

S. Ex. bem comprehende qual é o valor
dc sua palavra, mas ao lado do seu nome,
que é o de um velho republicano, ha o
do Sr. Galeão Carvalha!, que é cleader» da
bancada paulista.

Qual seria o intuito dos mineiros, fazendo
a consulta a São Pyulo, soh a alleg;!ção da
possibilidade de unia conciliação? Natural-
mente tal allegação era capeiosa, porque
os mineiros sabiam de antemão que os ou-

Iros Estados não a acceitariam, já estando
em sua maioria muito feridos pelas hoslili-
dades do P. R. C, c já havendo a Bahia
indicado o nome do seu eminente fimo.

O intuito foi evidentemente apadrinhar-se
com São Paulo. S. Ex. não affirma, mas o
que parece é que os mineiros sabiam não
poder São Paulo recusar a sua proposta e
de posse dc sua acecitação resolveram;, qualoutra Bulgária, fazer as suas imposições.Mas a Bulgária deu-se mal —¦ aparteou
o Sr. Azeredo.

Como quasi sempre acontece — respom
deu o Sr. Elüs, cuia proseguiu:Imposta á Colligação, elles a imporiam
lambem ao P. R. ti.

 Que estava dormindo — interrompe o
Sr. Azeredo — e que seria então desperta,
do...

Si essa candidatura — continua o orador— houvesse sido levantn.da por oceasião da
reunião do P. R. Ni... Mas depois delia rc-
cusada anteriormente, c dc tr/ate a mais tra-
tando-sc dc um nome que nem ao menos
desperta esperanças, cie um vice-presidente
aposentado... Por que não vem clle cumprir
o seu dever, como o fazia Affonso Penna?
Rcceiará a imprensa, a analyse da opinião
publica?

A situação não é de dubjecladcs, proseguedepois _ de uma pausa, declarando que cm
sua opinião só dois nomes são natural c To-
gicamente os candidatos á presidência da
Republica: os dos Srs. Ruy Barbosa c Pi-
nheiro Machado.

Isso - aparteia o Sr. Victorino Mon-
teiro — e uma condfcmnação ao P. R.M.?O orador confirma o senador riograndense
e passa a declamar com enthusiasmo queesta, com. o povo dc São Paulo, ao lado
de Ruy, que entre o povo paulista e acommissão directora Co P. R. P, ha v.tr.t
profundo divorcio e que itmi povo jamaisabjttra: S. Paulo, que cleu na quatro annosSo mil votos a Ruy Barbosa, confirmal-oa-á
agora com vantagem.

S. Ex. não qtier censurar os smembref.
da commissão directora cio P. R. p, ,->lembra que a ultima vez que occupoú a
tribuna fei para defender o inlc-ro Sr.
Rodrigues Alves, Hão, porém', de 

"permit-
tir que lhes diga que não se stlixmeíti-:
absolutamente á decisão cio P. R. P. que dcmodo nenhum adaptara a candidatura Wen-cesláo. O povo |.\Ji'i:sla sabe querer c sa-
be o que quer; e S. Paulo, compra, mas
nao se vende.

Ha unia certa analogia entre a estruetura
do povo mineiro c a conformação çecV
gica dc suas montanhas, onde abundam oferro, os veios cPa.gii,-., as gemmas pre-ciosas, os diamantes. Ha a mesma analogi.*
no caracter do povo mineiro. ° -

O povo mineiro que tem a ríjeza do»aço de suas 'montanhas c as qualidades .-ida-
mantinas dessas pedras preciosas, tão abuti-
dantes naquella zona abençoada, não ha dc
recuar da luta por honra sua, assim como
o povo paulista, não recuará, por dignidade
nossa, pelos brios da Republica, 

'porqu>:

se esse conchavo pretend.e e íem a nostalgia
do captiveiro, l-Iles, os paulistas só sedei-
xarão escravisar ,pe!o ideal, pelo mesmo
ideal dos antigos bandeirantes. — a rique-
za, o renome, o gloria do seu Estado»¦c a 'grandeza do Brasil.

Qufpw 1

O novo juiz seccional no
Ceará

O Supremo Tribunal organisou hoje a
lista tríplice dos candidatos ao cargo de
juiz seccional no Estado do Ceará.

A escolha recaiu nos Drs. Pedro de Gus-
máo Jataiiy, que obteve nove voíos, Sylvio
Genlio de Lima, sete votos e Tranquillino
de Mello Leitão, cinco velos.

Essa lista será enviada ao governo para
a nomeação do novo juiz seccional.

capitão /. da Pienfia
7 "7

pede habeas-corpus ao
Supremo

O Supremo Tribunal tomou conheci-
mento hoje do "habeas-corpus" impetrado
por telegrammã pelo capitãoj. da Penha, que
se queixa de violências e perseguições por
parte das autoridades do Rio Grande do
Norte, onde elle se acha, por motivos po-
liticos já conhecidos.

O tribunal decidirá a respeito na sessão
do dia 23, teudo solicitado do governador
do Estado as necessárias informações.

A Caixa à Guarda Civil sem
vintém!

Como vários guardas civis se queixassem
de não lhes terem sido dados abonos e cor-
lessem boatos de haver um desfalque, pro-
curamos o thesoureiro da policia, Sr. Ipna-
cio Antuues.

Este desmentiu todas as aceusacões que
lhe eram feitas e mostrou-nos a escriptura-
ção da Caixa Beneficente da Guarda Ci.
vil, da qual tambem é thesoureiro,bem como
32 apólices que são do patrimônio da ai-
ludida caixa que, dizia-se, haviam sido
vendidas.

A caixa está sem dinheiro devido aos
pagamentos por morte, invalidez e enterro
dos guardas, pagamentos que montam a uma
quantia superior ú que tinha a caixa.

O coronel Silva cPedra
O tenente-coronel Silva Pedra, que tan-

to tem dado que falar nestes últimos dias
e se acha hospedado no Hotel Cruzeiro,
partiu hoje pela manhã para Lorena, on-
de se acha sua família. Com esta deverá
regressar segunda-feira, a partir para a
Bahia.

Esse official era, como se sabe, com-
mandante do 53', estacionado naquella ci-
dade paulista.
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Eram cerca dc tres horas quando, fia
rua do Rosário-, quasi na esquina ch rua!
Gonçalves Dias, houve uma grande pai-
burdia e grilos afflictos de — fogo!

Na casa onde se originou o incendia, K
rua do Rosário 1 GO, é estabelecida a fii-
ma Gonçalves Campos & C, importadores
de lecrozene, oleos, breu, e sobretudo £a-
zolina.

Esta firma desdobra-se cm outros ramos
dc negocio.

Na mesma rua, 'i:o n. 162, ftinccionava a
a casa importadora de vinhos e conservas,
sob a firma Gonçalves Almirantes !> C.

No 158, é'p deposito geral dessas -duas
casas.

No prédio n. 1 (35 da 'mesma rua o Sr.
Gonçalves tem .um1 negocio ííe chá, cevai
c sem&tes, tendo esta casa o titulo «Leão
Chine:L >

A origem do íego
Nos fundos da casa sinistrada, ti ibK.-

1 liava na soldagelií de unia lata de I-.ctu^iic.
o soldador Manoel Nogueira da Silva, que
tinha 

'couto 
ajudante o menor Anthero Pe-

reira Thomaz.
Easa soldagení era feila por meio tle

uma lamparina a álcool.
Ein_ dado momento o í'o;.-o passou-se pa-

ira o interior da lata, produzindo uma forte
explosão.

Minutos depois já a casa se achava trans-
formada numa grande fogueira.

O alarma
j Foi ciado pelos empregados, que Jogo
após á explosão viram o perigo qtie fccv-
ria toda a casa. P-ir isso, abandonando ft
primeira idéa, dc abafarem o fogo, vieram
elles para rua em confusão.

O guarda civil n. 51, da reserva, tine
por ali passava, correu immecliatamentc £um telephone, chamando

O Corpo dc Bcmbciros
Este chegou pouco depois ao (oral, 'e

começou o ataque ao +'ogo com a maicí?
perícia.

O Dr. Aragão, delegado do 3.o districto,
c o commissario Pcrrone, uma vez no hV-
caí, mandaram que fossem retiradas do in-
terior da casa todas as caixas de gaz<?«
lina e Icerozene, para evitar peores consen
quencias. ííj

O Dr. Silva Marques, l.o delegado auxiliar,
c o delegado cio l.o districto, estiveram
tambem na local.

O cordão de rolamento foi feito por 28
praças, r.ob cs ordens do tenente Abilio.

O.s seguros
Todo o negocio da firma Gonçalves Cam-

pos & C, está no seguro, nas companhias
Argos, Garantia da Amazônia e outras, por
quantia superior a lC0:000S000.

O fogo
A' hora cm que escrevemos, os Boinbci-

ros, ainda trabalham detiodadamente, paia
extinguir as chammas.

De quando cm quando, v.rr,a ou outra laia
de gazolina, arrebenta, peio í.alor, tazendo
enormes labaredas, que ameaçam' tudo.

Varias notas
O Sr. Julião Francisco Gonçalves, um dos

principaes sócios da firma sinistrada, adia-
se actualmente na Europa, tendo deixado
em seu logar, outro soció e gerente, João
de Campos Ferreira.

O serviço dc isolamento foi dc muito pou-
co resultado.

Não é que a força que lã estava c as au-
toridades do D.» districto se descuidassem
desse serviço.

Mas é que ha um sem numero de ftincciof-
narios da policia, çommissarios, supplentes,
agentes, encostados, etc, que, embora sem
nada que fazer nestas oceasiões, gostam dc
aprecial-os de perto, prejudicando cem isso
os (pie vão ali por dever de officio.

No incêndio de hoje á tarde íoi o que se
deu.i

Havia uma verdadeira multidão, entre as
ditas linhas de praças qtUe impediam a _passa*j
gem dos curiosos. E todo aquelle pessoal,
que pertence ã policia, eslava ili apenas para
ver...

il remessa de armas para
lio Grande di U

O 0. Ã. £S OX,
Os nossos collegas do «Correio da Ma-

nhã) noticiaram tjüe o Sr. ministro da
Guerra mandara quatro mil carabinas para
as tropas do Rio Grande do Sul e fizera a
encommenda de mn aeroplano e de um ciiri-
givel para o serviço militar da mesma re-
gião.

A propósito ouvimos um official encarre-
gado do serviço dc fornecimento d,e armas
que nos garantiu o seguinte:

— De facto, têm ido para as tropas do Sul
muitas armas nestes últimos mezes, mas
isso não significa nada do que se tem diío.

No Rio Grande temos o maior núcleo
das nossas forças.

E' natural que os nossos soldados tcnnain.
ao menos, carabinas, já que a política, efe-
vassando o 

"bom andamento administrativo
da Nação, não pennitte que se instrua o
nosso soldado para o caso de uma guerra.

Já enviamos mil armas, em uS'Ci"Sas por-
ções, ç havemos de enviar outras tantas.

E' necesari.j que essas armas sejam sub-
stituidas, de tempos a tempos, como indica
o bom senso.

Não acredite, disse-nos ainda o referi-
do official, q"Ue o exercito esteja assim á
mercê dessa' politicagem confusa que por
ahi anda no ar.

Quanto aos aeropíanos nada sabemos por
aqui.

Sendo hoje procurado pelos operários do
Lloyd Brasileiro em parede pacifica, devi-
do ú falta de pagamento dos seus salários,
o Sr. ministro da Viação recusou-se ern re-
ceber a comonissão que lhe ia fazer a de-
vida reclamação sobre o alarmante estado
em que se encontram.

O Supremo Tribunal, confirmando o des-

pacho do ministro Oliveira Ribeiro, dene-

gou vista para embargos no processo de
acção possessoria movida por josepna con-
«ra o espolio do conselheiro Leonardo de
Araújo.

inistro da Viação, por acto de
hoje, resolveu prorogar por trinta dias o

praso marcado nara o recebimento dc pro-
postas á cciicorríncia publica nt:e se está
realisando, para o construcção) da Estrada
de Ferro d
ierminar na segur

Ualtaju
.ida-feira próxima.

tíevia

Os fundos públicos
Como sempre acontece aos sabbados o

movimento bo'sts!a íoi hoje pouco animado.
Os negócios para as apólices geraes foram
feitos aos preços de 9453 e as do empres-
timo de Í909 a 904$ e 905A*000.

Mais uma vez não houve negocies para
as acções das Docas da Bahia, entendendo
os vendedores em bolsa exigir 69$ con-
tra a offerta de 67$00O.

A' tarde constou que havia negócios
"na rua" ao preço de 70$000.

rara ta
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Fallecimento
$> Marcolina Higgins Imenes, íill-os, ír-

%iifk$ müos e mais parentes participam aos
se ts parentes e amigos o fallecimento
d.- seu querido esposo, pa-, irmão e

*« parente FRANCISCO 30S2' CAlií"
DIA IMENES.

Estiveram hoje á tarde, no palácio do
Cattete,em lo?ga conferência com o Sr. pre-
sidente r:a Republica, sobre os acoiitecnnen-
tos do Rio Grands do Norte, os senadores
Ferreira Chaves, Tavares dc Lyra e o depu-
tado Eloy de Souza, representantes daqueile
Estado no Senado e na Câmara.

â illllllãlá
A derrubada contirúa !
Hoje foi na pasta da Viação.
O Sr. Dr. Barbosa Gonçalves exonerou

do logar de representante da Fazenda Na-
cional junto á commis<.ão fiscal e adminis-
trativa das Obras do 1'orto de Pernambuco
o bacharel Alfredo de Oliveira Ferraz,
tendo nomeado para substituiFo o bacharel
Alfredo Machado Guimarães.

Não foi ainda hoje qualificado pela jus-
tiça de Nictheroy João Pereira Barreto, as-
sassino de sua esposa D. Annita Levy
Barreto, devido a continuar enfermo na Casa
de Detenção daquella cidade.

A sociedade dc pecúlios e rendas «A
Mundial'' realisou esla tarde o seu sorteio
que cleu o seguinte resultado:

SERIE B (110 apólices, prêmio
55o#ooo)ao segurado 83--Dr.Tito Regis de
Alencar.

SERIE ESPECIAL (400 apólices, pre-
mio de 5:ooo$ooo) ao segurado 144 — An-
tonio Martins Dias Fernandes, despachante
da Alfândega.

SERIE A (1.075 apólices, prêmio de
4:3oo$ooo) ao segurado Dr. Luiz de Aiy
drade e Silva, do 

"jornal 
do Brasil".

Fof dvsnsgatf® a «haheas-eot*'
P2ÍS-» flfos FSS8SQS

Tendo sido novamente pedida a extra-
dicção dos subditos russos aceusados de
um desfalque na Altandega de Odessa, no-
vo pedido de habeas-corpus foi endereçado
ao Supremo que, hoje, denegou unanime-
mente a ordem.

Club dt. Regatas Boqueirão tio Pssscio
Rua Santa Luzia 220 — Telephone 5.183

São convidados todos os Srs. sócios rema-
dores, a m de tomar parle na revista naval
a realisar-se amanhã ás S l'2 horas da ma-
nhã, em homenagem a Mi são Sporina Por-
tiig-'eza,a comparecer á nossa sédc ús 7 horas
da manhã.— Oscar Fagundes, 1" secretario.

Br- íi¥IarÊo ds Béesocuiista,
mudou seu consultório para a rua da Assem-
bica n. 85, dc 1 ás 2 l[2 horas da tarde.

CDIPIlill flESUETIl £ fÕSTBHL 0S1 fINIjl
TERCEIRO DIVIDENDO

A par.ir de 21 do corrente, será pag0, na
sede desta companhia, das 12 ás 3 horas da
tarde, o terceiro dividendo, relativo ao pri-
meiro semestre deste anno, á razão de 12 '[,

ao r.nno (12$ por acção).
Rio de faneiro, 12 cie julho ds I913-- Vi-

tialdi Ltite Ribeiro, presidente. '

Limpae tudo com o LIMP1ADOR DOMÉSTICO

& Situar lis & Wn
GASâ AULER

seis sígpoiKü© da MSWSIíS da sraa
fespafazss na SI nara a roa do
Tfeeaíro ia. 2, ®m BpôbS©ao largo
do Si FrauoâsG© de FaiSa.

TELEPHONE 476
DAwIr ilnrfkn

M Arsesstfissí *^s© g®s>sae:
4 ms'iaães ssa Ex§s@s2~

cã© de Tss®s8StiB@Bffl
BUENOS AIRES, 19 (A. A.;---O

Sr. Saenz Pena, presidente da Republica,
enviou ao Congresso uma mensagem pe-
dindo a votação de um credito de quatro
milhões de pesos, para custear as despesas

que serão feitas com a organisacão e con-
strucção da Exposição Continental de Tu-
cuman, comrnemorativa do centenário do

juramento da Independência Argentina e

que será inaugurada em 1916.
fca^Ktg«CT3re7;^™'.rj;^OTgCTy.«iOT,^^

COJUMUNIGADOS

Â reforma do general
Sotero

Um jornal da manhã assegurou ante-
hontem que o Sr. general Sotero de Me-
nezes havia apresentado o seu pedido de
reforma.

Em telegrammã dirigido ao chefe do
Departamento da Guerra aquelle official
desmentiu categoricamente essa noticia.

LOTERIA FEDERAL
Resumo dos prêmios da Loteria da Capital

Federal, plano ag.5, estralada hoje:
2G4G1. 5o:ooo"ooo
377 5:000 :'ooo
6:176 .pO.lOrOOO
20Ç).(6 3:000; 000
8*170 1:000 000

x 1l8l0 l:000:.000
229S1 1:000.000
25J7*"'
994»
3534
27160
272/3
266.10

Bexiga, üios, raata, üraiira
A Urolormina cura a insufficloiicia renal, as

cystites, pyelités, nephrites, pyelo-nephrites, me-
tlirites chroiiicas, catarrho da bexiga, inflttmmaçües
dc próstata. Oroa; 'jiffoni— :• de Março, 17.
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3 films uwmm" •
2' FEIRA

Feifo de Amor e Heroísmo
Série "BRILHANTE" de Ambrosio

3 especíaculosas partes 3

5* FEIRA

m buliduul ** 15 mm
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5OOÍO0O
Í00 :'000
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2.1746"...
16204...
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^ O _ SENADO.
Alam do discurso do senador E-Iis. nada

mais houve de importância no Senado.
O expediente constou de um telegram-

ma do Senado Francez agradecendo a mn-
nifestação do Senado Brasileiro pela pas-
sagem de 14 de julho. Ordem do dia era
apenas trabalhos de commissões.

O BICHO
Resultado de Ijoje

Antigo  461 Leão
Moderno  l.tl Cavallo
Rio  97a Pavão
Saiteado Cavallo

K7>,. ...ú caspa o tcreiB invejável rabello si usar-BÍUHUdeso petróleo Olivicr — Em todas as per-fumarias e Uruguayann 11. 06.

Gairazn
iflufos de luxo'

Telepbüncs 28 e 2.889 Central
íT^hiniFí-w'-" s= obtêm com o uso dc Petróleo¦OdUeiIU&G/fav,.. 

A Garrafa Grande. Uru-
guayana, 60.
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A mms Impressionante caça aos Reis do,

Floresta, ülliida a iníensas I
scenas de vinganças no Far-Wesf

2 EMOCIONANTES PARTES

TAL PASf-
(Casfa Stizanna) -- Comedia pelo

querido çefor Imperador
do RisotPRlNCE

tai nunl

2 PARTES
Vinde ver e julgar
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[EÍSTA IJO

Enviada ao Con
tado a 1

pelo Dr. Fr

I>K S0 PAULO
— -m -gQ

gresso do Es-
14 de julho de 1913
rancisco.de Paula Ro»

ÃSves,
do Estado

drigues
presidente

(CONCLUSÃO)
I 'A ímportaçàõ representa 26 °1° da de lodo
ío Brasil,- e cresceu especialmente nos artigos
'ide utilidade econômica, isto é, daquellles con-
'isiderados remunerativos, porque fomentam a

riqueza collectiva. .
O valor da exportação cm 1912. atíingui

aos mais altos algarismos até hoje assigna-
.lados, representando .47oi» da dc todo o
JJrasil.1 Além do café, que mais influiu para esse

'íuigmento do valor da exportação,, merece
menção ia grande saida de bananas da que

. -mandamos para o rio da Prata _U19**p cf~
ichos. valendo 1.219:3008000. De tal arte,
p porto dc Santos adquiriu a preemmen,!a
entre 03 portos brasileiros que exportam essa

ijfructa.
:¦ COMMERCIO DE CABOTAGEM
!' O commercio dc cabotagem pelo porto de
! Santos,- entre o nosso Estado c outros da
{Republica* pouco tem progredido nos u.li-
mos annos.

¦ A estatística do anno de 1912 ainda nao
está completa. Comtudo,, já se pode athr-
mar que nesse anno houve augmento,, prm-
jcipalmentc na importação por motivo de mai-
cr entrada de assacar. . .

Este gênero e o algodão,: que mais influ-
cm na importação, figuram com as Seguintes
Quantidades:

Annos Assúcar Algodão
1911 47.933.032 ks. 7.-644.550 ks,

í 1(1912 61,332.930 ks. 7,163.237 ks,

| MOVIMENTO MARÍTIMO
1 Reflexo da actividade commercial, o mo-
ylmenlo maritimo do porto dc Santos avtil-
¦tou em 1912 As entradas foram de 1.761
navios 'om 4 229.316 toneladas, contra 1.634
navios com 3.7S5.S96 toneladas no anno. an-
'terior. As saidas foram de 1.7-18 navios com
1.401.650 toneladas* emquanto que em 1911
não passaram de 1.62S navios com 3.773.0.9
toneladas.1 Nos demais portos do Estado, freqüenta-
idos quasi exclusivamente por cmb.ircações
.-nacionaes, nada houve a salientar.
ii LINHA DE NAVEGAÇÃO D1RECTA'f 

ENTRE A ITALIA E O RORTO
DE SANTOS

' 'Aulorisado pela lei n. 1.292,- de 21 de rle-
•zembro de 1911/ o governo do Estado, dc
accordo com o da união, firmou, a 10 de se-
fembro do anno findo, o contrato com_ as
companhias de navegação italiana Naviga-
zione Ocncrale Italiana, La .Veloce, Lloyd
Italiano e Italia. em virtude cto qual foi
estabelecida uma' linha de navegação direc.,1,
subvencionada,- entre os portos de Gênova
|ott Nápoles c o de Santos, tocando no Rio
Cji alternadamente. ria Bahia e Pernambuco.

Esse serviço teve o seu inicio em novem-
Piro ultimo c sem duvida delle resultariam
vantagens consideráveis e reciprocas para o
(desenvolvimento das relações commerciaes ex-
Mentes entre o noSso p:ti:z e a Italia, se a
isua execução não tivesse sido proíundimen-
te prejudicada pelo acto do governo italiano,
.suspendendo a faculdade,' dc que gosavam
ios vapores da mesma linha, de transporta-
-rem passageiros ele terceira classe ou emi-
ígrantes espontâneos.

Em virtude da situação creada por esse
acto do governo italiano, foi celebrado pelo
governo da União e o deste Estado c as
companhias italianas dc navegação um ac-'cordo, declarando suspensos os serviços con-
tratados para a linha directa, por um anno,
ficando sem eífeito o contrato anterior, se
iate o fim desse praso não fôr .possível fes-
tabc-ltcer os serviços ajustados.

TERRAS DEVOLUTAS

de Sorocaba, Jambeiro, Apiahy, Guararema,
Ribeirão Branco, Santa Cruz da Conceição,
Treinembé, Ribeira e Buquira.

Além desses trabalhos, muitos outros, não
menos importantes, foram executados, taes
como os projectos para :Novo Quartel do
Corpo dc Bombeiros, da Capital, Quartel de
Campinas, Institutos Disciplinares de Mogy-
Mirim e Taubaté, edifícios para cadeia e
fórum em Campo, No.os do Paranapanema,
Capivary, Pindamonhangaba, França Bauru',
Taqueritinga, São Roque, assim como para
pontes e obras de aríe e estradas de rodagem
couviudo destacar dentre elles _ o de uma
ponte metallica sobre o rio Piracicaba, proxi-
mo de Santa Barbara,, c o de uma estrada de
rodagem que, partindo de Faxina, vac a Api-
flliVí passando pela cidade de Ribeirão Branco.

Dentre as obras em andamento, que se des-
tacam pela sua importância, convém menci-
onar as seguintes:

Grupos Escolares de Orlmdia, Carmo (Ca-
pitai), Lorena. ,Mogy das Cruzes, Moóca (Ca-
pitai),, Nazarefh. .Redempção, Ribeirão Pre-
to, São Bento do Sapucahy, Amparo, Gua-
ratinguetá,! Leme, Monte Alto, São Joaquim

¦ O serviço dc discriminação das terras dc-
voiutás esteve durante o anno passado a
cargo de cinco cqmmissões, operando em
Wifferentes regiões do Estado. Este serviço
«ião se tem infelizmente podido executar com
a presíesa exigida pela necessidade de acau-
*,elar os nossos interesses em jogo.

O piocesso da discriminação, feito me-
•Jiante as íoimicialidades da lei vigente, dev(e'ser naturalmente moroso, mas ainda mais
prejudicado se torna o seu andamento pelas
freqüentes reclamações que surgem por par-
te dos interessados. Dahi resulta que a dis-
triminação dc terras devolutas, apesar da;'despesas relativamente elevadas que têm
trazido para o Estado, não tem apresentado
vantagens dignas dc menção, não obstante
j'á coutar cerca de 9 annos de execução^

Desde 1904 ate- o presente, apenas foram
homologadas as seguintes discriminações:

10.113 hectares, nus bairros elo Cubatão
e Areaes, município de Santos;

12.967 hectares, nas vertentes dos rios
Bianco 'C Cubatão;

$.v9Q, hectares, na «Boracéaj.;
i 2,749, hectares, uo alto \!a Serra;

2.911 hectares, nas vertentes dos correios'de Ar:riba e Laranjeiras;
13.647, hectares, no valle cio ribeirão do'Palmilal;
771.272, hectares, na com rea de Bauru'.
Moulr.ni, pois, a pouco .. . . de 820 mil

hectares, ou cerca ele 340 mi -..quci.vs, as
terras, cuja discriminação pode icr consi-
derada acabada. Devc<-se, entretauu., i.otar
.que essa superfície não apresenta sonunte
terras devolutas, pois dentro dos respecj -os
perimetros demarcados encontram-se posses'que cumpre respeitar.

1MMIGRAÇÁO
- O movimento immigralorio neste Estado,
em 1912, foi um dos mais satisfatórios que
temos registrado.

Entraram 101.9-17 immigrnntcs contra
64.990 no anno antecedente. Dos immigran-

,tes entrados, em 1912, 55.310 vieram es-
pontaiicamente, isto é, pagando elles pro-
pi ios suas passagens, e 42.623 subsidiados,

¦tendo passagem gratuita, sendo 5.ü74 por
conta da União e os demais por conta deste
Estado.

Entre as nacionalidades que mais edntri-
buiram para a immigração, neste Esla Io,
cabe mencionar os portuguezcs, com 29.101
immigrantes, os hespaniióes com -5.577, os
italianos com 23.7-19, e os turcos (syrios)
com 4.09S.

As saidas de passageiros de terceira elas-
se, considerados emigrantes, por Santos, ele-
varam-se a 37.400, contra 27.331 cm 1911.
O saldo cio movimento immigratorio foi, por-
tanto, dc 64.517, a favor da immigração,
contra o 'de 37.65'), cm 1911.

Esses algarismos são realmente lisongcí-
ros, e attestam que, obedecendo á melhoria
das noss;-.s condições econômicas, a 'imiuigra-

çã,o. teflílS a se Wcs""volve_* considerável-

mente, não obstante a campanha que se
tem'feito, contra ella no exterior.

A' vista das entradas registradas no, pri;
meiro semestre do corrente anno, que fja
orçam -}.or mais de 56.000 immigrantes,
o- moivmento da immigração em 1913 de-
verá sobrepujar de muito o do anno pas-
sado, não sendo exagerado avaliar-se cm
110.000 o- numero de immigrantes qtie de-
verão entrar, neste Estado, 110 anno Vi-
gente.

Todos os serviços que o "Estado icreou
e mantém, no 'intuito de facilitar o recebi-
mento, collocação e definitiva installação
dos immigrantes, têm funecionado regulai-
mente, nao poupando a administração pu-
blica dcsvclos e sacrifícios, no sentido tle
não faltar ao inímigrante o auxilio c am-
paro de que elle necessita para seu ílefi-
11 i tivo estabelecimento entre nós.

«O Patronato Agrícola» funecionou (com
perfeita regularidade, prestando assistência
Jegal a liados que ,a elle recorrcrami.

«O Departamento Estadoal do Trabalho»
vae se desempenhando satisfactoriamentedas
incumbências qu clhe competem, facilitou-
lio-a Collocação dos immigrantes e delciuaes-
quer trabalhadores ,e estudando as condi-
çeõs do trabalho para fornecer aos poderes
competentes os elementos de que carçam
para a solução dos problemas a elle attinen-
tes.

«O Patronato Agrícola» já conseguiu or-
ganisar em diversas fazendas e .núcleos colo-
niacs, cooperativas para o ensino primário
dos filhos dos colonos, algumas das quaes
se acham trabalhando com bom 'êxito,

COLONISAÇÃO
Os núcleos colouiaes que o Estado nam-

tem são os do «Conde de PariiahyUi»,
«Visconde de Indaiatuba», «Martinho Prado»,
.Nova Odessa», «João Tibiriçá», «Caninos
Salles», «Nova Veneza», «"Nova Europa», «Ca-
vião 'Peixoto» c «Pariquera-Assu'».

As con./ições dc povoamento deses (nu-
As condições de povoamento deses 1I111-

cleos são satisfactorias, havendo sempre con-
stante e crescente procura dos lotes ,oiie-
recidos á venda.

A prosperidade dos núcleos accentua-se
de anno para anno, á me/lida qu ese vão
desenvolvendo as variadas culturas <nelles
existentes, com a oecupação dos lotes dis-
poííiveis.

A União creou e mantém' neste .Estado
dous núcleos: — o da «Monção», situado
na rcpião servida pela Estrada de -.Ferro
So.rocaba.ua, e o dos «Bandeirantes», situado
no município de S. José dos Barreiros.' O contrato celebrado peto Estacl-o com
o- Syndicato de Tokic, para a fundação de
um núcleo colonial de japonez.es ,110 mtinici-
pio de Iguape, deve entrar breve em exe-
cução, uma vez que se^am ultimadas tas
providencias preliminares já ém andamento.

' VIAÇÃO FÉRREA
A viacão férrea no Estacio recebeu mn ac-

crescimo' de 134 kilometros, que elevou a
5.591 kilometros a cifra do desenvolvimento
total da rede cm trafego, sendo: 3.747 kilo-
'metros concedidos pelo Estado, 1.628 pela
União e 216 construídos pelo Estado ou pela
União; 1.777 cie propriedade da União ou cto
Estado c 3.S14 pertencentes a empresas par-
ticulares.

No tocante ás novas linhas férreas, no de-
curso do auno foram feitas as seguintes con-
cessões, sob o regimen ela lei 11. 30 de 1912:
— de Atibaia, estação da Estrada de Ferro
de Campo Limpo a Bragança, á cidade de
Piracaia; de Jaboticabal a ibiíiuvia. estação
da E. F. dc Pitangueiras; c de Viradouro, es-
tação da alludidà estrada, a SanfAnna d|C
Oihos d'Água; ramal férreo ligando a es-
tação de Monteiros, do ramal de Jatafiy

ímu^_iEiUjafl!»gM-i-CT^^
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lhos de gaz em' ftinccioiumcnto para a JllU-
minação publica da Capital.

O nume>o de focos electricos foi elevado
:. 605,] u 119 romo ictorço da illuminação das
principaes luas e outios pata illuminação ex-
dusiv.1 em ruas dos bairros de Agita Branca,
Lana,, Penha e Ypiranga.

SERVIÇO TELEPHONrCO
Nos termos da lei n. 11, de 28 dc outubro

ie 1891, foram autorisados os estabelecjmen-
.os da novas linhas, seivindo os municípios
de Cacondc. S. José do Rio Pardo, Mocóca,
Capital, Santos. .Campinas, Santo Amaro, Ca-
iião BonFo do Paranapanema, S. Miguel Ar-
chanjo, Apiahy. Xiririca, Iguape, Pi.ar. Pie-
dade. Una. Itapccerica. S. Bernardo de Ra-
rahybuna e São José de Campos.
ABASTECIMENTO DE ÁGUA E ESGOTOS

DA CAPITAL
A Repartição de Águas e Exgolos concluiu

j os projectos para o melhoramento do ser-
viço de distribuição de água para a capital,
com a capacidade necessária para attender
ás necessidades nele unia população de . . .
700.000 habitantes. . | | ¦!' I

O governo estuda esse .trabalho com a
maior solicitude e promoverá a exec-íção das
obras.

Além desse trabalho, foi tambem elaborado
um plano para aproveitamento das agitas
dos rios para irrigação e limpeza das ruas
e lavagem da rêdc ele exgotos, e outro para
o estudo comparativo do tratamento das águas
do rio Tietê, sob os pontos de vista"jdiimico
e bacteriológico. »f':7' !" sc dete^íhàr o
processo rnais conveniente de filtr?.-^-;e es-
terilisação que devera ser a.".optado, , case
dc, 110 fulurc.,se ter de recorrer ás águas do
frio c para servir tambem de base a estudos,
que não joram ainda emprcheudidos no Brasi..

Foram tomadas providencias de caracter
preventivo, tendentes a garantir o abasteci-
mento dc agita, feito de um modo regular,
emquanto não ficarem concluídas as obras
mais avultadas de reforço.

Durante os annos de 1911 c 1912, foi ele-
vadissimo o numero dc prédios constru;'*Jos
nesta capital c„ apezar desse crescimento
brusco da cidade, o serviço de distribuição
dc água fez-se comi a maior regularidade que
era possível. Deve-se essa circumstancia favo-
ravcl ás providencias postas cm pratica.

No anno findo foram substituídos, por
outros de maior diâmetro, 3.636 m. de cana-
lisação da rede distribuidora c assentaram-se
16.420 m. de encanamentos novos contra ,.
21.333 m. em 1911, elevando-se a 516.213 m.
a extensão total da rede.

Foram executados no mesmo periodo....
4.353 ligações, contra 3.155 feitas 110 ex-
ercicio anterior; 227 religações c 813 des-
ligações ,0 que fez elevar a 39.269 o nu-
mero de ligações independentes até 31 de
dezembro ultimo.

Em relação ao serviço de exgotos e ou-
trás obras de saneamento da Capital, To-
ram "terminadas as obras de construcftíc.
cias redes de exgotos de Villa Mariarljjfli
(vertente do Tamanduatehy) fi dc Moóca,
nas proximidades do posto Zootechnico, c
iniciadas as obras clc construcção cia rêdc

(Capital), Santos (Villa Mnthias), Serra Nc- Estrada, na forma dos respectivos contrai
graj S. José do Curralinlio, SanfAnna >Ca- '"-:
pitai),' S. Bernardo. Tambahu', Cravinhos,
Iguape, Santos (Villa Macuco), Escola Nor-
mal de Pirassunttiiga; cadeias de Franca,
Igarapava Tatuhy, Taquaritinga, Pinda-
nhangaba, Capivary;, quartéis do Corpo
de Bombeiros e da Luz; postos policiáes
de Itapolij, Cordeiros Santo Antônio da Ale-
gria, Boa Esperança, Monte Alto; institutos
disciplinares de Taubaté'e de Mogy-Mirim;
Lvceu de Artes e Oííicios de Jacarahy* Es-
cola de Artes e Officios de Amparo; pontos
sobre o rio Tietê,- cm Barra Bonita, sobre
o rio Parahyba, em: São José dos Campos;
estrada de Ribeirão Preto a Jardinopolis, es-
trada de Presidente Penna a Platinay e estra-
da de Campinas a Limeira.

RECEITA
As rendas geraes do Estádio excederam

a espectativa orçamentaria. A receita total --
ordinária e extraordinária — elevou-se a
75.640:5628561, havendo um excesso de
5.5S0:000S000 sobre a receita calculada.

Assim sc descriminam os titulos da re-
ceita:

EMPRÉSTIMO DE LBS. 7.500.000

1° Direitos de exportação  .
2o Taxa de expediente de gêneros saídos

do Estado ,
3o Imposto de transmissão de propriedade
intervivos

40 Imposto de transmissão de propriedade
causa-mortis _ • ;. 1

5° Sello dc Estado. . . ......
6" Imposto de viação . . . »
7° Imposto sobre prédios na capital. . ,
8° Taxa de esgoto na capital e em San-
tos >

9o Taxa de consumo d'agua c obras ex-
traordinarias «._,.£'

10» Taxa de matrículas. _. . ¦ . « « s
lio Venda de terras publicas. . % * « ¦
12o Cobrança da divida acliva. « j '« '< »
13o Taxa addicional • • •
14o Imposto sobre propriedade immovcl não

cafeeira : • ' *-
15° Imposto sobre capital commercial. . .
16o Imposto sobre o capita! das empresas
industriaes

17o Imposto sobre o capital das sociedades
ancnvmas

1S° Imposto sebre o capital particular cm-
pregado em empréstimos

19o [imposto sobre o consumo de aguar-
dente ¦._..»

20o Taxa judiciaria ir-
21" Taxa de feira dc gado.
22° Imposto sobre os terrenos com trente

para o canal que o governo construiu em
Santos. ...... i , i • • i

Renda extraordinária:
23o Indc-mnisações
24o Receita eventual comprehendidas as mui-

tas por infracção de Lei ou Regula-
unento ,....,

25o Rendas dc estabelecimentos do Estado.
26o Imposto sobre loterias. .,,.,_.

36.697:1848736

147:1108090

14,350:7848155

1.576:5448286
922:078$732

1.460:8298100
1.434:7698303

2.105:8688486

2.916:9858600
253:040S000
258:276S855
S22:74S8709

2.260:3708817

227:1918385
726:9738093

133:5598103

921:292SS24

672:6648965

544:4618715
255:6198519

E \í «

5.333.1468227

224:67482S9
657 :S03584S
736:5838324

63.6S3:354$873

a
Ribeirão Preto, á estação Guatapará, da
Companhia Paulista de Estrada ele Ferro
e a ligação de Francisco Schmidt a Pontal.

A extenção total das linhas assim con-
cedidas foi de 129 kilometros.

Pela lei n. 1.355, de 19 de dezembro de
1912, foi o gcverno atttorisado a mandar
proceder a estudos e organisar orçamento
para construcção de uma estrada de têrrc
de 0in,6ü de bitola entre Guaratinguetá e
Cunha.

O movimento financeiro das estradas de
ferro (com excepção das de S. Paulo a
Goyaz, Pitangueiras* e do trair.way de San-
tos a S. Vicente, cujos dados são ainda des-
conhecidos), durante o anno de 1912, aceusa
para a receita de conjunto 110.490:0108936 c
para a despesa 60.386:7808821, tendo ha-
vido, pois,'o saldo de 50.103:2305115.

NAVEGAÇÃO 1
Continuaram a ser feitas duas viagens men-

saes subvencionadas entre Santos e S. Se-
bastião, Villa Bella c Caraguaíatulf.

De accordo com a lei n. 1.245, ele 30 de
dezembro de 1910, foi aberta concorrência
publica para 'melhoramento e ampliamento
desse serviço, apresentando-se um só liei-
tante, não tendo o governo julgado convc-
niente acceitar a proposta, por achar muito
precárias as condições ele sua viabilidade.

Existem em trafego 955 kilometros de na-
vegação ííuvial a vapor, sendo 772 na Ri-
beira- de Iguape, e 183 lios rios Tietê c Pi-
racicaba.

5tn execução cia lei já citada, o governo
contratou o serviço de transporte em lancnas
a gazoüna entre Santos e Bertioga, passando
pela Bocaina.

das Perdizes, e ".a bairro cio Vpirangai
Foram construídos 21.680m, 61 de coi-

lectores contra 20.878rn,40 110 auno ante-
rior, 173 ventiladores c 11 tanques de la-
vagem, 2.793 raniacs de 4", 132 (rama.s
dc 6", coim as extensões respectivas tle',..
80893m, 90 de 4" c 5941m',90 dc 6",

Foram ligados á rede de exgotos 3',646
prédios contra 2.673 110 anno anterior, ele-
vand-o-sc a 36.090 o numero de prédios
servidois.

Além das obras de exgotos, foi iniciada
a "construcção das galerias dc águas plu-
piaes das ruas Tres Rios, Corrêa de Mello,
Rodrigo de Barros e Alfredo, Maia e a cio
valle do Anhangabaliu"."As obras do "anal do Tamanduatehy Iti-
veram grande impulso, sendo construídos
1.671,5 .metros de canal, o que .fez clc-
var a 3,861,80 a extensão- do canal fcon-
cluido, c autorisada a construcção dc uma
4*>míc definitiva sobre o canal, na rua da
iVlo.á

MELHORAMENTOS DA CAPITAL"
Reconstiíuindo-sc os trabalhos esparsos en-

contrados, e fazendo-se levantamentos Ue
plantas no local, cie accordo com, as escri-
pturas, co:isv;uin-se organisar uma planta
geral das acquisições feitas para alargamen-
to da rua Libero B.-idaró, melhoramento'
do valle do Anhangabaliu' e construcção Cio
viadueto, da Bra Vista.

A quasi totalidade dos prédios adquiridos
para alargamento da rua 'Libero Badaró c
meIh.o,ramento do valle do 'Anhangabaliu',
acha-se demolida, estando em andamento di-
versas rec-onstrucções, autorisaelas pela Ca-
mara Municipal.

Quanto ao viadueto da Boa Vista, Iigan-
Ma o í&rgo cfc, Palácio, fí-ínuafda Boa Vista, ks-
tão, entaboladas negociações para serem com-
pletadas ,as compras dos terrenos necessa-
ri-os.

No centro da cidade foram completadas
as desapropriações entre as ruas Marechal
Deodoro, Capitão Salomão e travessa cia
Esperança, para melhoramentos dessa zo-
na. "-Recentemente, por accordo entre o
Estado, a Municipalidade e o Arcebispado
foi modificado o local da construcção da
nova Cathedral, dc modo a ser ella edifi-
cada em posição mais apropriada, tendo
Jiante de si uma praça publica mais am-
pia. Por esse motivo, 'nos termos da lei
n. 1.363, de 27 de dezembro de 19i"2,
foi feita doação á Câmara Municipa.^tjc-s
terrenos situados na rua Capitão Salomão,
travessa da Esperança e rua Marechal Deo-
doro, obrigauclo-se a Municipalidade, nes-
sa escriptura de doação, a dar á nova Ca-
thedral a posição combinada. ,

SANEAMENTO DE SANTOS '

Rs.

6.952:20786SS

75.640:5628561

5-_--P.-r,_-B-_-iTO--_-^^^

Em quasi todos os titulos da Receita or- Interior. .
dinaria houve augmento na, arrecadação, no- Justiça. . ,
taudo-se' diminuição apenas nos que sc re- Agricultura,
ferem ao imposto cie exportação, ao sello Fazenda,
adhesiv.o c á divida acliva. A arrecadação
daquelle imposto não alcançou o quantuin
orçado, porque a quantidade de café expor-,
tado íoi inferior ú calculada, e tambem por-
que a pauta official íoi, em média, mais re-
eiuzida do que a que serviu dc base a,o com:-
puto orçamentário.

O valor official ctos gêneros sobre os
quaes recaiu o imposto referido foi de
407.613:5503, cabendo ao café a, somma de
407.279:0/98200, correspondente a 8.939.436
saccas cuin 536.366.165 kilos.

O valor official ele. outros gêneros exporta-)
dos e mão sujeitos ao imposto dc saida íoi
de 90.311*.748§324, superior ao do anno an-
terior que foi de 74.410:4878000.

A renda com applicação especial ao ser-
viço de defesa do café produziu Fs. , , ,
45.315-472,00.

DESPESA

2-1.424:1338000
17.458:0658000
27.257:6548000
27.503:5938000

DIVIDA EXTERNA

A «divida passiva externa fundada», até
se encerrar o exercício de 1912, excluída a
que está a cargo do serviço de defesa do
café, era assim descriminada:

ESTADOCARTA GERAL DO
A Commissão Qeogr.aphica e Geológica

proseguiti com os trabalhos ele exploração
do littoral, cuja região era vagamente co-
nhecida.

Os trabalhos nas fronteiras com Minas Gc-
racs e o Paraná, embaraçados pelas duvidas
existentes sobre os limites entre este e
aquelles Estados, poderão agora ser em-
prchendidos sem esse tropeço, á vista cios
accordos firmados entre os governos inte-
ressados.

A 11 de março foi assignado o accordo corn
o Estado do Paraná/ sendo celebrado a 5 de
maio o relativo ao Estacio de Minas Geraes.

Por essa forma parece que, não só o levan-
tamento topographico das zonas litigiosas co-
|m!4.a própria solução dos litígios, serão prom-
piamente conseguidos.

Foi publicada uma nova carta geral elo Fs-
tado, sendo confeccionada uma da cidade de
S. Paulo e seus arredores, mostrando detalha-
damente o seu desenvolvimento.

Contininm os estudos c trabalhos de cam-
po para o levantamento da carta gcologici.

ILLUMINAÇÃO DA CAPITAL
Elevou-se a 8.706 o numero de appare-

Proscguiram as obras a cargo da Commis-
são de Saneamento de Santos, estando em
funccionatnento a nova rêdc dc exgotos sa-
nitarios daquella cidade. Tiveram satista-
torio andamento as obras de construcção do
Hospital de Isolamento, Dednfectorio eHos-
pedaria de immigrantes, além de outros tra-
balhos que completam o plano de melhora-
mentos de Santos.

Por decreto 11. 2.342, de 27 de janeiro, íoi
mandado observar o novo regulamento, com

>s prescripções a seguir pela Commissão na
execução dos serviços de exgotos em Santos
e S. Vicente. Os collectores de exgotos desta
ultima localidade íi.aram concluídos.

Foi terniinad a construcção do canal n. 1,
Ja praia do José Menino, em direcção á rua
Manoel Carvalhal, onde deve ligar-se ao
cantil 11. 2, já construi-.:,). Esse serviço im-
porta em melhoria ele tuna zona alagacliça e
até hoje muito desvalorisada.

O serviç. ode abastecimento de água con-
tinuoii a cargo da «City oi Santos Improve-
mcntsi).

O rápido desenvolvimento da cidade está
exigindo da Companhia serviços especiacs,.
para garantir á ipopulação de Santos um sup-
primento em quantidade sitfficiente, não teu-
uò íillad escuraoo do assumpto, tratando de
providenciar a respeito.

OBRAS DIVERSAS
Para a construcção dos novos edifícios

escolares foram organisados 58 projectos,
dc accordo com o programma da Secretaria
tio Interior, destacando-se pela sua importai'.-
cia os seguintes: Escola Normal clc Pi-
rassununga; grupos escolares cie SanfAnna
e Bom Retiro"(capital), Santos (cm Villa Ma-
cuco), Ribeirão Preto, Bragança, Taubaté,
Capão Bonito do Paranapanema, Caconde.
Monte Aito, S. Bernardo, Pitangueiras, Ca-
brctiva, ltapcranga, Santa Rosa, Itatinga,
Cravinhos, Fartura, Ibiiinga, Annapolis, Villa
Bella, Mineiros, Piquete, Piedade, Leme c
Socoorro; Escolas reunidas de Campo Largo

A despesa geral do Estado no exercicio
findo, orçada em 69.7-11:4078693, subiu a
96.643:4498415, liavendo um excesso de
21.002:8868854, sobre a receita arrecada.

E' este excedente devido cm grande parle
a despesas com serviços não previstos no
orçamento, determinados por leis especiaes.
Aviiltam entre elles, os melhoramentos da
capital, a construcçr.O de grande .numero de
prédios escolares, da Penitenciaria, do H-ps-
pitai de Isolamento de Santos, as obras 110-
vas da Estrada de Ferra Sorocabana, o pre-
longamento da Funilense, as desapropriações
diversas, os juros do Banco Hypolhecario ^e
Agrícola e da Estrada de Ferro de Jtiquia,
etc, cujas despesas todas se elevam tippro:-
ximadamente a 12.000:0008000.

A insufíiciencia de certas verbas orçamen-
tarias concorreu tambem para èste resulta-
do, havendo necessidade da abertura de va-
rios credito:; supplcmentar-ei*. Assim, na ver-
ba de Immigração- c Colonisação, o excesso
íoi 'dc 4.600:0008, fracções despresadas; na
elo saneamento clc Santos, de 2.350000S;
com o laugmento da rede cie esgoto e canali-i
sacão clc águas na capita!, de 2.300:0008;
com juros diversos de 2.5CO:0008000.

Como se vê, correspondem estas despe-
sas as necessidades prementes do appare-,
lho administrativo, ou attendem aos recla-
mos das forças produetoras do Estacio para
cujo desenvolvimento e fcuaíor expansão estas
concorrem directamente.

Não nos deve impressionar, porém, este
«déficit.:. Os íactores principaes que para ei-
Ie concorreram, são, como vimos, de natu.-
resa transitória, e terão lc,go desapparecido,
voltando o indispensável equilíbrio ao meca,-
nismo orçamentário.

Estado elementos consideráveis

1° Empréstimo dc ií-88_, com o
Britisli Bank of South Ame-
rica, Limited. . ....

2° Empréstimo de 1888, com
L. Cohen & Sons

3° Empréstimo de 1S99, com1
J. Henry Schroeder & C. .

4o Empréstimo de 1904, com1
o London & Brasilian Bank,
Limited

5° Empréstimo de 1905, com
o Drcsdncr Bank, de Ber-
lim. , .

6° Empréstimo de 1907, com
a Sorocabana Railway Com-
pany. ,.:

Lbs.

1 SI.000-0-0

437.100-0-0

103.700-0-0

S69.040-0-0

Dc accordo com a lei n, 1.362, de 27 fla
dezembro findo, realisou o Estado com I,
Henry Schroeder & C, e outros, nm em^
prestimo externo de lbs. 7.5.0.00(1-0-0, a
juros de 5 %, praso de 10 annos e typo de
92, salvo o sello devido ao governo mglez
sendo o contrato lavrado a 8 He abril ultimo!

O prodücto deste empréstimo, na (ormi
do, dispositivo legal, vac sendo upplicn.tío
ao resgate da divida fluetuante, estando'jí
Satisfeitos compromissos do Thesouro jje
valor excedente a réis 70.000:0008000.

O restante dessa divida será do mesmo
modo pago á proporção dos respectivos
vencimentos. , , , •

VALORISACÃO DO CAFÉ' ':

O café pertencente ao Estado leve o se^
gumtc movimento, 110 exercicio ultimo:

Saccas
Recebidas do exercicio. anterior 5.101.468
Vendidas em 1912 ...,,, 723,565

Ficaram depositadas em diversos
portos ......'. = .., 4,377,903
O prodücto liquido do café vendido. ,

(723.555 saccas) orçou em 63.346.941.07 iran.
cos.

A sobretaxa de 5 francos rendeu 110 mes.
mo periodo a quantia de 45.315.472,32fran.
cos. ,

Com a devida regularidade foram pagos'
os juros, e feita a amortísa,ção da divldcj
externa centrahida para este servido. Fo-,
ram amorlisados titulos do valor ele lbs.
7S.2SO-0-0 cto empréstimo do governo fe-) Hderal de lbs. 3.000.000-0-0, o qual se acha- I
va reduzido- a lbs. 2.490.514-0-0,

Do grande empréstimo dc , ; .. v ú
lb. 15.000.000-0-0 foram resgatados titu, f
Io,s do valor de lb. 3.270.000-0-ü, passan.
do, para o corrente exercicio a somma de..
Ib. 4.577.080-0-0. Em poder dos Banquei-
ros ficou o saldo de lb. 1.210.000-U-0 des-
ti nado ao resgate deste anno.

Em Fevereiro ultimo foram vendidas mais
1.235.675 saccas de café, a_ preços muito
satisfatórios, restando depositadas nos por-
to*s estrangeiros 3.142.228 saccas.

Não tendo o Thesouro yccebido as coit*
tas detalhadas idas despesas do corrente
semestre, não podemos conhecer com ex-
actidão o saldo a nosso favor existente em
mãos dos Banqueiros. Temos elementos, po*
rém, .para affirmar que elle é sufficicnte
para completo resgate do referido empres-
timo de lb. 15.0ÒO.OOO-0-0, deixando 'flin*
da um saldo, a favor do Thesouro.

Quem compufsar os anntiarios financeiros
mais conceituados e percorrer a tabeliã com*
paraliva das finanças dos diversos povos,
chegará forçosamente ã conclusão de que
o Estado de S. Pauto, simples parte inte-,
grante dc uma Federação, está em condi-
ções muito auspiciosas. São poucos os pai*
zes que possuem uma situação financeira;
egual á icíeste Estado e que neste momento
gosem tio seu credito. Sua divida é muito
reduzida diante dos recursos -que possue;
postos de tacto os cmprcsYimos mais oníigos
em via de liquidação, c que não perturbar*.
a nossa vida porque têm! ainda praso foi-
gado, o ultimo emprestimoi, isto * o ge
7 e meio milhões não é em ultima analyse
senão uma antecipação, porque o «stoefo
de café pertencente ao Estado, mesmo pelos
preços actuaes, vale mais dc nove milhões
esterlinos. Se compararmos, pois, a nossa
situação com a de outros povos, havemos
dc reconhecer que ella é bastante hsunjeí*
ra, mio obstante as difficuldades do mo-,
mento-.

Nos relatórios dos secretários do OovcrJ
no encontrai-eis informaçõci;,. que completam'
as desta mensagem. Outras de' que, por!
ventura, precisardes para o, cumprinKaitocle
vosso dever serlío ministradas sem demora;

Açceitae, sefrhores membros do Congre.-
soi, as minhas affectuosas homenagens.

S. Paulo-, 14 de Julho de 1913. — Fran-,
cisca Me Paula Rodrigues Alves.

3.618.600-0-0

1.987.69S-0-0

I 7.197.138-0-0
O primeiro,' segundo.- quarto e sexto em-

prestimos foram appücados na acquisição e
desenvolvimento da rêdc de exgotos e 'da
caualisação de água da capital, no saneamen-
ío dc Santos e uo serviço de immigração e
coloi-isação.

O empréstimo feito com o Dresdner Bank
foi applicado na compra da Estrada de Fer-
ro Sorocabana.

No correr do anno foram resgatados titu-
los desta divida na importância de lbs. . .
212.914-0-0,

DIVIDA INTERNA
lindada»'., cons-

%

"~Iffllfi 
ISEBIÍOÍIIAL

1

A «divida passiva interna
tava na mesma data de*.
Apólices ela 3" série ..- sApólices tle 4> série -.; v
Apólices da 5» série •_. •<
Apólices da 6-» série >; -,-
Apólices da 7-'1 série .: -,-
Apólices da 8' série v ;
Apólices da 9a série . -.-
Apólices de auxílios aos

Bancos Agrícolas -. . .

'4.879:5009000
3.922:5005000
3.922:500?000
7.943 ;000,$000
3.92l:000;'?,Ono

10.000:0008000
10.500:000.3000

1,000:0008000

46.091:5008000

i cm o
para prover a realisacão destas c outras une-
didas tendentes ao seu desenvolvimento mo-
ral e material. A sua divida fluetuante es-
tara em breve resgatada. O grande em-
prestimo de Lbs. Í5.000.000-0-0 ficará ex-
tineto com o produet-o da venda do café dia
valorisacão, effectuada 110 começo do cor-
rente anno. Grande parte da divida externa
e cerca de metade da dividia interna fundada
-- aquella. cujo prodücto foi destinado a
compra da Estrada dc Ferro Sorocabana, os
seus prolongamentos e fAmp e a acquisição
c áug-mento da rede de exgoto c da canalísa-
ção ele águas da capital — encontra nesses
próprios estaduaes renda sufficiente para a
sua amortisacã-o e juros. Ü valor do caie
pertencente ao Estado, depositado no estran-
geiro, é equivalente,' .ucsiuo aos baixes pre-
cos actuaes a Lbs. 9.000.000-0-0 esterlinos.
É', pois, solida a nossa situação financeira,
mais lisongeira mesmo do que a de_ muitas
nações de população c riqueza superiores ás
do nosso Estado.'Não é, portanto, sem ra-
zão oue os titulos representativos da nossa
divida' estão com oplima cotação nas Bolsas,
tendo resistido com galhardia á depressão
geral sobrevinda nos títulos dc todas as
nações, mesmo as mais poderosas, por causa
da crise financeira que, ha 'inezcs, aflecta os
'mercados monetários do mundo.

Não obstante estas reflexões, devemos ter
o maior cuidado na applicação das verbas do
orçamento e na decretação da despesa pu-
blica. '

A despesa paga foi distribuída do seguinte
modo pelas Secretarias de Estado;

Este total abrange a quantia de Rs. .- . ,-21.000:00ü!>000 despendida com as obras no-
vas e prolongamento da Estrada de Ferro
Sorocaban-t, é a quantia de Rs. 10.500:0008
com applicação especial á construcção de edi-
ficios escolares de accordo com ,a lei n. 1.124,
de 24 de outubro de 1910.

No exercicio foram resgatadas apólices no
valor dc Rs. 244:5008000.

DIVIDA FLUCTUANTE
A divida fluetuante assim se compunha ao

findar o exercicio de 1012:
Dinheiro de orphãos, bens

cie defuntos e ausentes e
depósitos para garantia
cie contratos c cargos. . 15.635:742*7Sr>

90.455 .-30585.-.8

ama
AVENIDA RIO BRANCO

Edifício, dc sua propriedade ]

2So SORTEIO

Prompto paganiento das apólices ns. '&IM1
¦a 90.247,

10:0008000

Recebi d'A Eqtiitativa dos Estados Uni*
dos do Brasil, sociedade dc seguros mútuos
sobre a vida, a quantia ele cinco contos de
réis (5:0008000), proveniente do sorteio a
que se procedeu em 15 de Julho deste anno,
em1 suas apólices sorteaveis em dinheiro -e
em cujo sorteio "foi a minha apólice, soü
n. 84.912, contemplada, permanecendo í
mesma cm vigor, nos termos do actual!
contrato de seguro.

Rio tle Janeiro, 15 d? Julho dc 1913.
Testemunhas: Idacó F. Cunha e Abe*

Iardo de Souza.
(Firmas reconhecidas).

Benta Luiz Ribeiro Nela,
, 1 ,

Recebi d'A Eqtiitativa dos Estados Uni'
dos do Brasil, sociedade dc seguros mútuos
sobre a vida, a quantia de cinco coutos d"
réis (5:'00080n0), proveniente do sorteio
a que se procedeu em] 15 de Julho ele.;!1:
anno, em" suas apólices sorveateis em ili*
nheiro e em cujo sorteio foi a minha apof
lice sob 11. 90.247, contemplada, perm';»*
necenclo a mesma cm vigor, nos termos do
actual contrato do seguro.

Rio de Janeiro, 15 de Julho de 1913.
Testemunhas: João Xavier Netto e Nf'"

son da Silva Campos.
(Firmas reconhecidas).

Isidro Marba Amigos.

5.596:31584:8

1.260:0358911

Letras em circulação.
Saldos devedores cm C/C

de Bancos no paiz e 110 es-
trangeiro

Saldos de diversa:, contas de
menor Importância.

Adiantamentos recebidos da
Caixa cio exercicio de
1913 17.100:000,-000
No valor das letras em circulação inclu-

em-se adeantamentos feitos pela Caixa Com-
muin á Conta da Defesa cto Café, na impor-
tancia dc réis 68.274:3218443, que deverá
opportunamente ser restituida e á conta de
cbras n ovas da Estrada dc Ferro Soroca-
bana, na importância approximada de réis
7X00:0008, que devera ser resgatada pormeio de apólices na fôrma elos contratos.
Comprehende ainda aquelle lotai a quantiade reis 9.386:C0ü8 despendida com ineiho-
ramentos na capital.

Com toda a pontualidade têm sido pagosos juros da nossa divida.
O serviço cie juros e amort-sação ela di-

vida, cxlc-rna e interna, contrahida para a
compra da listrada de Ferro Sorocabana, e
para as suas obras novas e prolongamentos;
continua a ser feito com a renda da mesma

l'A Equitativados

minha apn ice
E.xn-os. Srs. Directores ;

Estados Unidos do Brasil
Tendo sido sorteada •'

n. 90.247, na sorteiio realizado hoje, agra-
deço a VV. EEx. a presteza com que me
conimunicaram c effectuaram o pagamento
de 5:000!;! com que foi contemplada &"'!
ferida apólice, qín.* continua em vigor. 1*"
é a minha satisfação, que, apezar da mp
desta condição pecuniária, resolvi aiigm*-;1**
tar o meu seguro nesta acreditada SOM'
dade.

Dc VV. EEx., amigo obrigado c criada
/ , Isidro Marba Amigos.

Rio, 15 de julho dc
Testemunhas:
Nelson da Silva Campos;
Manoel Coelho Lages.
(As firmas reconhecidas

Eugênio Lui/. Mulle.r.

1913.

pelo Tabellião
i

No:a — Os pagamentos tle apólices ¦¦(•
lustradas .resgatadas e sorteadas pci'A-^J'
tativa, montam a mais de 14.000:001»,
sendo que as sorteadas continuam em w
gor, ha forma dos respectivos contratos.

Peçam prospectos,
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Amanhã esp c ai
almoço

Canja especial
Mayonaise de garoupa
Peixada a campestre

Borrachos com arroz em panei-
linhas

Leitão assado á brasileira
Salpicões de Fermil

SEGUNDA-FEIRA
Sopa e filei de tartaruga

Successo
Únicos depositários do aíamado

Vinho Branco e Tinto
em botiias de Anadia

(Poiíugal)

JI* riPlllLtel-â
E' a primeira casa do Rio

A única que recebe peixe fresco
a todo momento, e o que ba

de mais lino em caças, carnes
brancas, legumes deS- Paulo

e superiores frutas
Importação directa dos melhores

vinhos de mesa

81, RUA S. JOSÉ- 81
junto ú rua Rodrigo Silva e á

Avenida Rio Branco

A MÔItÈ - Sabbado, M tíe Julho de I9Í3
ODOS DESEJAM SER FORTES;

ruas nem todos se ultilisam dos meios que conduzem a esse re
,ltado. Experimentem NEURüNÍE, o melhor fortificante.

CAMPOS HEITOR & C-Uruguayana 35-Rio

li_: iMfà m íPMMiM ÉMMTMií

Tome cuidado com as constipações. Por mais insign
(icantes cjue pareçam, são muitas vezes prenuncio de mal
bem maiores. Uma iníiuenza mal curada é muitas vezes

§ MMilIi iã nVESCIItOBS
A sua imprevidencia num caso desses não poderá c

desculpada, pois que esíá descoberto o especifico da grippe:

fl Rio A'¦ ¦¦I iPlil Oíilflil
íliilil uUUIOlll
iOZX?XXÍZJZl2SmZ££y&ni2£Z£Zm •HÍ-ZT_ara_í_^""i3Xr_5t-S-,_ÍTt-_l

amcsaaaaicssmmmisssso i_a_o___ . ___ aa i-__»

llk^-Mcj Ourives, 38 
'"^X

¦':-: " Quitanda, 106. Rio ,í,
U \_-£gy

que repentinamente foz desapparecer o estado febril, dores i\
corpo, enfraquecimento, defluxo.""-todo o cortejo symptoinc
tico da ínfluénzo.

Incommod©?! d© oeahoràí«SM «

-= rs .
a, jpfl a cyícp tiraaç ora=j t--a «,. tj3, f?(raivam f^oracçraj rj.;-,.

líiâa &_Wí W bW-SS iWsS_íj ifeVJt W J_J._5J_._ll.ib1.

Incomrr.odos da edado critica.

Regras dolorosas.

Colicas uterinaa.

Flores br-ancaa)!'

Memorrhetjlas.

Suspensão

/Si riíw

¥ II
€iK"--'*;-----r-í,Saa?).«Mr

111 III
flores siatárâes
Del Eosc-o- a- Os--

íepwohl.
Boa Oonfiálves Mas, Sí

TELEPHONE 1.970

Importante caiu-
fãp© eleitores
©"plaitiü ia

Ploada ia San-
âad@,Qs&art@Iffã@

Brasileiro e
rea 11 ím Ho-

¦""¦"iOPOLIS
_.«__» u.'*J*.ri.ti-_jj 'ai-.' Ma.T-^ar'^ a.'-* Tnr *m i cr.:iB'r*_g.f.r j

MlilLllIlifl [

Fraqueza genital, depressuo
nervosa, cura-se radicalmente
com as Gottas Rsstauratíoras
üo Br. RSentiel,

Depositários: Pharmacia
Slmas, de A. Ruas 8 G. Praça
Tiradentes n. 9. Drogaria Ho-
driguss, Gonçalves Dias, 59
e Andradas,85.

_, tem _-3Jj_'=n-^_rar,TOrr-ii-->i _¦«¦»* ea_n.*_

.llTilíil/
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L^4r*sàí:-v-s;' IL&boistono DAUDT ft LAGUNILLA
•-.-¦'';-.*'..-.<-j.-..:;^V:,v--ft-'V' >--~=''''— ¦* •* -y RIO DE-; JANEIRO $ 
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Vondo-fío on"i to di- io pharmacias do !B:-o;:ll <¦

rS?-2§^3S'-~SSa«-_í_*vMffi

AVISO Si |?8|iMliò p8i3 fiüip
A Agrmim S',«fjt;''<'5.,'!ll«-

p*^S_ü .-,•. Hfjía-sao csc2i> «íirSs idüís'.»-

íT-5-?}« ^@^$$%£r*" kj,r» attende edá execução :t
^l1^*^^^12*'^ Pedidos p:\ra a extincção cie ;

^r^'~^í^'^.'fí( %2^ (ormigueiros antigos ou roo- ',
s-?jr.? í 

'%, 
tJ* dernos, para o que tem pessoal i«¦—/,/.. __. ,, j£-s7fS--' compelorii-e. Oaranie a extin- ;

1 ^M//i('fi'UiVi£rj ção •«¦-«--»-•>-•-<» cobnn- í
'-i -os»»»-™"*"-"" do-sé apenas o formicida e:n- |

pregado. |
OURIVES N. 113 I

í-j ^a EiÊiiiiiwiiiiwii y iiiyiiw-'

Nao adivinhou, decerto. Túo pouco poderia adivinhar o
numero de annos que lhe resta viver. O que, porém, desde agora

pode prever é que os dias que vierem depois que o sr. desap-

parecer não serão paia a sua familia suaves como os de agora cm
oue as necessidades são quotidianamente attendidas polo seu tra-
baíí.o.

E por que não garante o Sr. a sua familia cernira as ne-
cessidades dòciia de. amanhã ? E' tão pouco o que é preciso!
--Um pagamento de jóia já facilitado peI'A CONTINENTAL
por meio de pagamento a prestações, uma contribuição diminuta por
óbito de co-mutuario da mesma serie, e mais nada! Em troca
disto, um pecúlio de 30 a 60 contos dc réis, ou uma pensão
mensal fka de 250$ a 500$ durante vinte annos, ou um pecu-
Ho 'iquidado de 15 a 30 contos com uma pensão mensal de 125$
a 250$ por prazo egual.

Conhece alguma coisa mais vantajosa ?
Procure obter os prospectos d A CONTINENTAL e estude

bem o K.c-canisii o dessa companhia em que rivalisam as vantagens
e as garantias ofrerecidas aos segurados.

iora-l D ____i 9 ítii

SOCIEDADE DE PECÚLIOS E AU-
XILIOS MÚTUOS

Aufcrissdü pelo Decreto ii. I0I64
DEPOSITO LEGAL NO THESOURO

Pianos approtfadoa -saio governo
Cería pafenfe n. 6S

Direcíor Presidente, Dr. Carlos Peixoto
Filho.

Direcíor Medico, Dr. OswaldoG. Cruz.
Direcíor Gerente, Dr. Belisario Penna.

fecülico t!e 8o:coo$ooo. üa 3_:oo.$ooo 9
iSs_ 2g:oco$ooo

SYSTEMA ORIGINAL DE REMISSÕES
TEMPORÁRIAS por meio de prêmios de
isenção dc pagamento de 120, de 90, de S0,
de CO, cie 40, c de 20 contribuições por
faliecimentos, representaifdo prasos de oKo,
dc seis, de cinco, dc tres, e de dous annos,
em que o inutttalista sem pagar quantia
alguma, fica no p ler.o exercício de seus
direitos e rcgrlias.

Aitnualmente cciileiiís desses premios, que
caberão a todos os contribuinte-;, SEM EX-
CE1'ÇãO, independente de quota especial
para esse fim.

Remissão definitiva dos duzentos primei-
ros mulualistas inscriptos, antes tle completa
a série respectiva.

Remissão continua, visto as vagas tle re-
miclo" serem stippridas pelos contribuintes
mais aiiíigos.

Pecúlio integral desde metade ria serie
inscripta.

Proporcionalidade muiío vantajosa antes
disso.

Sorteios de prêmios desde 500 sorios
inscriptos.

SOCCORROS AOS INVÁLIDOS E AOS
VELHOS.

PEÇÊhM PROSPECTOS

9S--RÜÀ DA Ql'lTANnA-93
CAIXA POSTAL 1382-~Tetoph. 6110

MASSAGEM MEDICA
BláiMial. -fiHf^sfiQs-âa, ÉlecirJoa• '.. limara. !_-_¦..í.íí_i ..:.,'.y

wbssmagã® dé massagem e 
'hydro''

th®s*apia
Tratamento esoecial da obesidade

Da Escola Militar de Lyon, França
Attende ás prescripçoes e ordens dos Srs. médicos

IS RUA DA'MISERICORDIA

ESQUINA DA RUA S. lOSE'

Fk EP SP1 W _CT''iC_f tP3- (Th, B T H_É 1D T'

PSS3M5S"S£^lí^^

1 pí*^ f"51*^ f\ n F- y:^ im ft1 M, 1-1 ,li M1m II1 Dl Ifli llfl Hl
I ra_raMra_y5S_s EL* ko,m ^*J_ _

fJSl

?1
1

1 EfíTHEGAS RÁPIDAS A DOMICILIO 1
lê 1

TELEPHONE S87 I
íÍ!SI_IiMílí£_í'_5SS_S'^^

cT^ /-»

Nilo lia moléstia a que as criítnçns mais estejam expostas
coir. iMiita freqüência e tantos perigos, como seja a cios vermes
intestinaes (lombiigas), mas em compensação poucas doenças
podem ser tão facilmente tratadas em casa com remédios sim-
pies como esta; por i?so o SABOROSO XAROPE VKKMIKU-
OO, de Perestrello, c; o preferido para esse fim e deve sempre
estar ú mão em toda a casa de familia, ondo houver crianças,
Tem gosto mu'to agradável, pôde ser applicado em qualquer
('poça, não irrita os intestinos, não tem resguardo e tem proprie-
dades taxativas e por esse motivo não é necessário tornar-se
purgante.

Vidro, ;í",o°o. Remette-se pelo Correio um vidro por ôgooo,
seis por s6Sooo e doze por 30JJ000,

Vende-se nas pharmacias e drogarias de r ordem e 110
deposito geral— A' üarrafti flrande.

<s3h!í"9 aa Gatas áivír&í^iJiiiEítói w^sEüScíj «S

Perestrello & Filho
__~ i-j-iL-i-.».- -__u_,_iU-_ yi«ki.-SL3r!A_i-*a -¦ ,"j«>j j : 1UA.-1 eu* k,-íi__xí_sj_3í__i * t _»; fwr. c. _. _¦..-.. .wí.v-ím afaaoaatc--

Anemia
Ijijtr-jw^sssss^ejs^^ ;i í_h.6po«anémia

:BRINDES COS CIGARROS

1 *^

ES

V/fí , „.,„ i;,v..,.;.,i-.>t.. .-. ,.~'„c . /• _....m  /'-'íí

A LUíi i INclM li y|

Garantida pelo j-overno do
Estado

Extracções bi-semanaes

SepoSs sie eisasslaã

9n - nnnitnnn

jdiii-felrL 24 ío corrente
4O:OO0.SO00

Bül ctts á vencia em todas as
cubus loiencas.

I 6._S.\l;8.tò(l

Peiteqneiras á
Bortaoneza

RUA EÃ ALFANDE8A N. li

LOUÇAS
FmRAmm

nLyv ii hl$
IRua da Oü.ran-1

da n. 3 I
, Tekphose a. S. 343 I

S. José [
ijj_í;z-_r3ii3 -í_t_riK*'

balira ifo Segures ÊÊmÊmem
14, RUA DA QUITANDA Io

CAIXA POSTAL 1803 TELEPHONE 2374 CENTRAL
afronto ffends ÜLYSSES 8>E MENDONÇA

DFeçam prospcclos

HE©SSISIZ£SSí1S"^

fI
M o__(E_así-«0_B«_OI!_B_Sm_t___B_W_3--_-Bl

^fcll^v S ou cantadas e foda5' 
mk Ia5 enfermidades dosl

Por -.'.oiio lit-urinhas'_
Por _ ooo

r-'"Jl Por -J.co;)

Jlà Por l.ooo
lítá
"W Por 1.000

II
tjjl Por 1.000
Ã/9 Tor 1.000

ff Por i.-oo

Por (ioo
!:'-r ?l"\ Por i;cof

fífc Por- ioo
li Por :><0

Lo; *"' °
*ni f-or ^-(k,
(|f| Por 200
èjíí Por i o o
#A Por 100
jíl Por IOO

Por -ico

v;t'es i Gramapnonc com 2 discos '?
» i Kelogio clc ouro para ho- Ml

mem, gSft
» i

hora.
» t Relógio de i> atn para lÍ(sà

..nhora. M

mem, bw-
Re'o'.-io (lennro para se- ''t-Jll
nl.ni-n 7/i//>

« i R;-'o.;:o de prata para í,'/
lionicin.

» í Fruteira.
» I rtpcarelho louçajaponeza ^$

j ara cale.
>' i Apparelho louça para 

'a-
vai o rio. M

W.
P( r i co

Vir i'(,-r ioo
iji Por 5u»i Tor 5o

Ji!J
p
J« tSeni ode.vtcl.ropaja.água o/

í Despertadoii. ;.'/?,•
1 Bandeja -e seis chicaras, AjL

lo'içn Japoneza. '.Vf;
i I.icoreiro tan asia. y,}}
1 Naval a svstema (íiiette. wlll
1 oiscouteiro cie vidro. //,%
i Stercoscopio grande. |||»
1 Coliecçüo iisias grandes |f|9)1 Cbicara para cvá. Wí;
1 Paliíero cre Bisctiit. vlv

') 1 Corre te de plaque, «j
1 Medalha de pia uc'. íi/l
i Par hotões para pvnhos lífís»

1 Castiça! í'e porcelianá
í Chtcara para cale
1 Caneía-tinteiro.

iIChapéos tle sol para lionion!, i'ui Üuu, ti.:o, áoo, lõo e í'4'
gjj 4no ílyiifas on vales. m.
<í.il\ itliapéos ne sol, para senhora, por 7o:>, Tioo c. -Ioo figuras líí-í
f,jj ou vales.

llen^alas, para "on, Soo o tloo fl .uras on vales.Jlr llen^alas, paru 2oo, 5on o Goo (ltrtirns ou vales. /&
íljk Caix.-is tle vidio paia póilH arroz, por 2oo, .'Ioo, -Ino e 5n,i Qtf\
Wh Agiifas on vales, e uma enorme raHoila.de de outr s artigos *;!*¦/
.íw, expostos nas no-sas vitrines. Mais tle mil casas desta praça y^j'
SnV a iiit-iini eiitretrain brindes dn tulosos valores nm troca das llüi
çj'ij fltfiiiinhas k vah'S das diversas inarc:is de cigarros VEtDO. "Ulâ
í'//\ 0- ciiti"iiniidoi es reside tes no.slüstados podem enviar-nos Avl"
|j(w as figurinhas e vales polo Correio com os seus endereços lioni wfi
lif CilllOS fi pela IliesiiKt via lecetiorito Os brindes. 

3)l|

|i JOSii7 FRANCISCO CORIIEA & C. I
•i^ üya cia Aesemblèa 94-98 1

?. «*Í3.«s_satiM
RIO DIS JANEIROiwJL jíl ^-iJ^-IC Ji».rx_ ... llw ,

[Presbyfa, vistas fracasj. _I

1 ; •¦¦' --->">^:^i';^^ OLf-203
I *-r.*"C',:í., ¦ •"TAtftíl mv *"•' í Asaljaram-se cJsj-jois que sep
I s^*%Sfef4^-: 

| roasuogranrisHEQ-NKRA-

II,;

?pa-

_,_,. DQR tia VISTA dsnomlnsdo

.//7/co no mundo que cura a Fadiga e a Lacrimeja-
ção dos OLjiOS. Conserva o fortalece a visfa.
Faz desapparecer as dores eo firdor dos olhos, dá
Visfa Clara e evita o uso de Óculos e Pince-nez.
O 

"OIDEU" pôde ser usado per crianças, adultos
e velhos, sem o minimo inconveniente e usa-se e^fer-
namenfe, não deitando vestígios. "Preço 10$, pelo
Correio 12 S, Vende-se em iodas as boas pharmacias
e drogarias e na rua dos OURIVES, 50, sobrado, §
e Drogaria Pacheco, rua dos Pmclradas, 95. Pio de í
^/7e/''0; _ 

' N.-7 R. C. Penty Company.
Representante : li. C. de i Rua dos ourives, 50, sob.—Rio
Penty Company. Caixa <k' J,aneiro- C:l,i;Cil 1>osUi!" r'01?'
^ , 1 _ »*-, <p>. I Queiram nianaar-rae o opusculo

Pos/a/ 7.075. ??/0. do "OIDEU".

Se soffreis dosolhos.enviae hoje mes- S ' -ÜI"e
ii mo em vale postal ou carta registra- l
Ií da com valor a importância de r_$ S p,.„;í a R. C. de Penty Co. Caixa 1'os-5 ' ""

tal, 1.018, Rio e na volta do cor-I Cidade
leio recebereis um vidro do OÍDEU. i Estado,.,

5ge3SíSSSS!Si-3iSS:

BASTA UM CARTnO
Tres p-Ua-ras, t.ies palavras so-

Hiente lhe bastará escrever para
que imiiiediatainenta llie seja en-
vinda, «onde quer mie more», uma
amostra giatuita do
LEGITIMO LEITE ITA TIA YA

O mais puro, o nnis forte, o mais
nutritivo e o melhor

Unicn d-'p.-sito : Rua do Caltele | f.rt v>
B. 25-Teiephone 5.1H í"ctl "

SEJA EXIGENTE nas suas trans-
etosm *_a^c_sr-3-xan_3-?--H_sí-ao OMXttriXi3FzzizLxs2L&, ?at

acções.
Para deposilar dinheiro, prefira

um banco; para segurar a vida, prefi-
ra a NEW YORK LIFE. Edificio
do (< Jornal do Comniercio" —3* an-

TJsne a hrillianlina triumplio pata
aciistanhal-os, frasco SgOOÒ. Vende-
se nas perfuiiiarias liizin, Hei-
rniiiiny, Cirio, Nunes o A' Noiva,
Casa Postal e Gar,ata Grande.

mÊm
.»-—-_.~_J fo.&£SllX3 '.'S

i«_HhJHBf¦Hrnv \>

ii
I"

SiffflS!
1 Porem comprados na

I tei íiiFas_y
á rua

I Sete de Setembro
mm '' 'rv *S

DELIGEttSâ BEBIDA

EipBrfl-nie,r8fric:cranto,JO-n
aleool

^*4g**0*~~&'

9-800 METROS ISTI.RHI.NO
E' a área da chácara á rua

Lino Passos n. 4, ern S. Lou-
renço (Ponte de Pedra), centenas
de arvores frutíferas, temperatura
deliciosa, panorama encantador,
dominando a enseada de São
Lourenço (futuro porto e caes
de Nictheroy) e toda a bahia e
cidade do Estado do Rio de
Janeiro. Os pretendentes dirijam-
se á rua Atalaya n. i 11 (novo)
em Santa Rosa, das 8 horas da
manhã em deante.

-.-*.,,J",*'i'a--fgníPfíBBfiySl

htipaladis.nio

| Flores brancas
>í Colicus menstruaes
i Cores Pallidas
I
| Debilidade em geral
ji liisomoia

Dores de cabeçaI
I Sumhidos nos ouvidos

I r.chaç3Ò dos pés e das imio
Palpilações

| Prisão de ventre
Opilagao
li * t*

Falia de appelí(e

| IVeurasfhenia
! Moléstias do eslomaíso
iloleslias de senhoras

| lasí

<u'> tS*l "'-
;'.rs f-.1j •"

Í ® '£
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Já não mais preoecuparás a imaginação cias
moças, nem acabrunharás os velhos.

Agora, com o uso do

PETRÓLEO GL1VIE
ninguém mais é calvo nem tem caspa

i\)Q,Q) cuidado com as imitações ! !

ii lil è Filai
."BWMM SM 1882

fl msis antiga Sociedade
Brasileira de Seguros

Sobre a Vida

AVENIDA RIO BRANCO N. 87
Slnislfss itoges Rs. 3.50Q.0QQS

Pagamento üa
msúúmmú

Ma qualidade de
procurador de O.
À.delina Fiilla Fsr-
nancles, ii.T.ver_bari-
ante dos ír-ens d.o
seta íiiiado marido»'
Hldruxi-ado Dantasi
Fernandes, o e em.
oiim.px*i_xieiito do ai-
vara" do juiz- de di-'
reito da Comarca
de Florianópolis,dr.
Antônio Gomes Fia-
ia?iacfem, recebi da-
Caixa Grex*al das Fa-
mili;?s a quantia de
quinze contos de
réis por liqiLiidaçjêo
da apolioe o. 2,o6o,
instituida en:*. bene-
fi ;io da mesma se-
nliora e seiis filhosi
pelo fine dou plena
e çjerai quitagão á,
mesma Sociedade.

Flio d.e Janeiro, io
de ^ilho de 1913.,

PR. VIÜTBRHWJ DE PAULA RAMOS

Mi jucá'
* S\ '. rSS" Srs 1H .

j-saa-ís tjtBSSS
ronc h ile— coq u 6!u-

m/v ^«'1 chc' asíl":,a'C5Car"
i#v'N; V('i tos saníiutiicos tu--HÇ>JK ^tí bcrculose, hemopty-

!fô\-__W\\ *=- ^1
t&\,-/?*/R W> Em lodi" " P,,",• S ¦'
f¥V&/J maça,. .,dro 25009 |(
i i V VÚ Rlharto Di» Carneiro
-trkV 'Js' M\ Umco labnuniile umi I»

liíVx^Ji(i'| Avan MomdeSá, lia1 'V//l!t
*^;

•_/&-_\*©_l"10,_,(!Í-fôS. i

jóias e relógios por preços que'
convém a todos, na rua Gon-
çalyes Dias, 37, Joalheria Va-,

lentim.

Telephone 994

q$ ?3^ ©a m

gPara aHYGIENEflâdas CREANÇAS j
Não use I'

I íalco, amydo, lycopodio, !

ais
pó liydrofugo e

anliseptico

! Evifa as assaduras
r.Nas principaes Phaimacias

e Drogarias ©
ffiSss-

MpfSSlfliilIfIBli1 a*M

asa a

Plâl

A' venda n'A' GARRAFA GRANDE, Ura-
guayaiia 66 e em todas as perfamarias

MoxxsaxLmxmEtsmaanea

4_3__I_^£_3m%>

4vírW'

éftife

^#^-W! Tf Ô Ir'
fl '('A "' IWMBBB-UBBOHWÜ WP-BBBtlMBWWO-BBWB-BPBWWMB

màMwiaêu
.'''"".-"'ií

IHlLLnlH LIOIL!

Deixei de usar calçado da
Casa Lage

e o resuííado foi esfe :
Tenho de voltar descalço á

rua dos Andrndas n. 2 A

VINHO LEONI
| Composto de quina, capnz e Itncío-phospharo de cálcio %
| Preparado afarado da CASA fltSM. w m (Mm na i

eQWALES&EM@A |
| das moleslias agudas, no tratamento da DEBILIDADE H
ei Ira
_§ das pessoas que soffrem de achaques Dí:Q£hT'0 f!ll_ "ESílMClUTillll 83
1 ou de moléstias chrohicas e das 

"COOüftb üUt AmA|j!t«IAM |

IM^iMé

liiH iíi....._.l..; !nH U .tliUIUHuU se serve ti sua mosa.Lomliic-sn
ijtia il" s,..i qiiniiiln piMiiie n Ima siuiila ila seus íllhos, Consumaiiuuiti>if;a "l?siiiui;i!.|im, si qnizor an ar Iranquillo.

Entrega rápida
recados e

pequenos volumes.

SlilllÉliS"
Â.P§Êtt®&€.

|i2 PraçaTipadentes 12

É Gabinete Reservado

3

(•

Cosinha especial
Saborosa canja (odos os

dias
Jlhertti Fite í

ÊiQSPSl

f-ía

§

O^uer comprar inicias, goiaba-v*ffi"l'da, manteiga, queijos, etc'
muito barato? >

Vá á rua Sete de Setembro
n. 32.

Compram-se jóias velhas com ou
sem pedras de qualquer valor,

paga-se bem, na rua Gonçalves
Dias n. 37

JOflüHERifiVflLENTIM
Tefesdhams ». 33&
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SuGiGO dB _;_. ra © íoíai'Pfasma d® Ssosp preparado peles mais aperfeiçoados processos ao ahrigo do ar\
INALTERÁVEL EM QUALQUER TEMPERATURA

Na oeur_síiicni_» emmagrecJinenío, convalescença, fadiga, anemia e tuberculose só o MUSCOI,, du resultado. Uma colher de MUSCOL representa 125 grammas
dc cam«? de vacca

PR£$@$: Ffsisg®}? <fe $g2 litro 12%<ooo Frascos tle 1§4 litro, 7%ooo

À9 venda Ü0LS& {§.<©^tjiisi.t<e® cÍJ.^o£;«€iiirIa^ o |3liieLi*:o:i_a©i.o.^
Alfredo Carvalho, Rua Primeiro dc Março, 10
Campos & Heitor. Rua Ururriayana, "-5 

^
Drogaria Frcne Guímar.lcs, Rua do Ho-picio, 18.
Drooaria Cid, R.ia do Hospício, 9

ÍDrorrari.. Giffoni, Rua Primeiro de Março, 17

J Drogaria André, Rua Sete de Setembro, 39
Drogaria Mattos, Rua Sele de Setembro, 81

I Granado & C, Rua Primeiro de Março, 12

Julio Mendes, Rua Gonçalves Dias, 41
J. Rodrigues & C, Rua Gonçalves Dias, .09
J. M- Pacheco, Rua dos Andradas, 95.
Pimenta Oliveira & C, Rua Uruguayana, 140

¦» "

= P 1
 I;VW##

Deposito íTcral: CASTRO AR -.'__ NU

Pharmacia Azevedo, Rua da Assembléa, 73
Ramos & Werneck. Rua dos Ourives, 5
Rodolpho Hess & C, Rua Sete de Soteml.ro, 6!
Silva Araujo & C, Rua Primeiro de Março, 11
Silva Granado, Rua da Assembléa, 34

GA Ni. 68 ==========
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U0CO COLONIAL POUTüÓtfEZ (Sede em tisboa)« FJDSfpADO EM 1864
•Cauiía! lis. ffe. 12«üe*soíi - Rsaüsatío lis. 7.2oo:eoo^oos ^ Fonilos de Hssarya h fis. 2.Bod:õqosooo - Filia! no lio Io Janeiro, loa fe Quitanda, esquina fe ma fe A

(Ssuix® Postai ÍBSB » Telephone 2543 Qeníral - Telegramma €&lÚMIâl

SA0UES sobre todos os paizes, Cartas de Credito, Descontos, Empréstimos cobre papeis de credito,, Moedas estrangeiras, Guarda de titulos,
Cobranças, Operações de Bolsa, Administração de bens.

Higtóte ©otéot e a pras ás mêlÉmm teii-Cteias c©?s. entau iliHfiilü (cou aiitoHs^tó i© §§«1© Fede?ai) de SiSif _I«
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(Icíòrmações á Caixa
Postai n. 697
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Vri5.£.OCI__ílK-'vr»10 «SMITH»
O melhor apnarelho registrador de velocidade de automóveis
lliiico ate agora approvado pela Inspectoria de Vehiculos

Nerihum-aufomoVél particular pôde dispensas* o
LOÜS^ETRO» que indlrectamente evita os accidentes
e o -eslram-á®~mat&r-iaL

João Merino Parente Borlido,
sócio liquidanfe da fuma iSlciino
ií Comp., pa ticipa a esta praça e
ás do interior o exterior que,por
lallecimento do seu prestimoso
sócio e amigo Rodolpho Lopes
Merino de Rezende, a con-
tar de -t" de dc maio do correu-
te anno organisou uma nova so-
ciedadesooa razão social de ME-
RIiNO & COMP., admittindo
como seu sócio solidário o sen
antigo interessado e amigo Fer-
liando Merino de Anui o Seve-
rino c como commandi ária a
Exma, Sra D. Maria DesitVerati
Rezende (viuva do seu so io Ko-
dolplio I opes Merino du Re-
zende), para continuação do mes-
mo ramo de negocio de impo - a-
cão e exportação de instrumentos
detcirurgia, o.íhopedia cutelaria
op ica e mais ar i.os congêneres,"
continuando a vigorai" o seu anti-
go c acreditado ti.uio

CASA MEHIXO
á rua do Ouvidor n. 16., onde
espera receber as estimadas or-
dens de sers bons freguezes e ami-

(gos, bem assim coíninunicam (jue
na data supra organizaram uma
nova sociedade pa: a a sua fabrica
:de 1-ORMICil.A MERIiNO soba
(razão social de

MEIIÍNO &-HAHIIY
entrando para essa como sócio

- solidário o seu antigo sócio eami-
go Pedro Maury i ílho. com es-

(criptorio :'; rua do Ouvidor n. l(i.),
Casa i.Ieri-.-.o.

, Rio de Janeiro, 4 de julho de
.910.

, João Merino Parente Borlido.
I Fernando Merino Araujo Sc-
veríno.

, Pedro Maury Filho.

Is gjarages assim Bém© osjproprietarios âa «.as.s» ftômiuurta appapel&o

seles DsrooriOB passssjeSffes m® saão cali58_ia_s_ o risca «pe oorrem.
Os automóveis ofiiciaes, como os da Assistência Publica e do Corpo de Bombeiros precisam

tel-o para não empregarem velocidade além da que o transito publico pode permitiu".
O '«VELOCIMETRO*' é o apparelho humanitário por excellencia

adereço T&Êegrí3^ês£oo ELQUEBO Telephosses SS82 0 2047
RUA OE S. PEDRO WS. 124 e 126

2P.IO E)_E_ JANEIRO

DA

i

Extracções diárias soba
fiscalisãção do governo fe-.
deral, ás 2 l|2.e aossab-
bados ás 3 horas, á rua
Visconde de Itaborahy nu-'

^^wm^msmimmm^M^im^mmiMm^mmmammm^^mm*
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G SAL SE VITTEL
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£'o u/iíco medicamento empregado

com sueceso no rheumalismo

chronico e para preoenir os ataques |
</(. goí/a.

S';lll__l____S«s_ii^^
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<íy "íg- ^cina de automóveis^

Concertos de qualquer natureza no ramo de automóveis |j
e motores a gazolina. Trabalho absolutamente garantido ! Jj

Solda autegenea! Cfftcinade pintura. Ú
Antes de mandar fazer concertos em outra parte pedir m

orçamento á officina na fj

\ RUA DO REZENDE, 21
SJà, Tclcpijcins 339 4]/

_ Pé.i
O maior e mais importante do
Brasil. Oecupando a melhor st-

tuação na

Í.I» (HO BRANCO
Servido por elevadores electri-
cos. Freqüência annual de 20 mil
clientes! Diária completa a par-

tir de l C$000
EM. Tetefl. &¥_.__!

RIO DÊ JANEIRO

PARA

COZINHA
DOMESTIC-COAL

0 «Dotiiestic-Co.-il» é um <**n'vão
fisptícial para cosinha, muito pio-
prin paia cusa 'Io fiimilii", iacil ilo
accenilet* e de gt*Mtdn duração. Uni-
cos ajrentes: Kiancisco L«al & C,
rua, Primeiro «l«- Março n. !)1 soIji-.-i-
dotelcplioni: n.530, deposito, Aveni-
d.-i do Mangtto (Cáes do Porto
entregas a dointcilio.

Emprestam dinheiro sob pe-
nhores de jóias de ouro, prata e
brilhantes, fazendas, roupas e
objectos de uso doméstico.

IMca E_ss_9 gejass. o
36, Rua Luiz úo Camões, 3G

Campello & C.

Super

ÚNICO
(í. a_i"&

RUA BEKML

(i_G

DEPOSITÁRIO

GAMARA. 48

_2!ií!__o, _5 _o corrente

Por 14$000 em vigésimos

No preço dos bilhetes
está incluído o sello exigido'
por lei.

N. B. — Os prêmios su-
periores a 2oo$ estão su-i
jeitos ao desconto de 5 op.
Bilhetes á venda em todas
as casas da Capital Fede-,
ral e nos Estados do Nor-
te eSul.

Os podidos de bliíie-7
tes do anterior devem
ser acompanhados de
mais 509 réis «para,

do Correio e>
aos agentes;

geraes Hazareth & G.
Rua do Onvidor n. 94. j
Gaiscado Correio n. 817.
"LÜSVEL".
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Empresa Theatral—Direcção José

Loureiro
'Cirande companhia de operetas

GOMES &GRI.O'

HOJE HOJE
, 1* representação cie opereta em
tres actos, original «le J. Schni-
tzei* c líniraerich Von Gotti, mu-
sica cie Henrique Bertemm p

_
ClNfill-PD fBll _riiiiiLveJU

* Mise-cn-scène » do aclnr c:t-
saiftdnr Antônio Gomes. Direcção
musical de Luiz í.ornes. Ilaiia-
dos sob a direcção da professora'Er.carnação Fernandes. Guarda-
fioupa todo novo e dc íino i^usto,
(dc Castcllo Branco

A cnime/n chama a attenção
tio publico para a riquíssima
montagem desta peça.1 Adereços e mobiliário de grande
cflciio. A'si.3,.} da noile.

A's S 3/n da noite
A 9S' representação da celebre

peça em quatro actos

A MENINA I
DO

iGMQQÜUÍíEl
mssssnsaasax i^r^a:'jn^i^v^JiJiuri_Lii^a7_Tcr.i^^

Notável trabalho dc Aura
Abranches.

Toma parte toda a companhia

PALACE THEATR1

Amanhã, domingo, em « mati-
née ". ás 2 horas da larde, des-
pedida <lc A. DEED, Toribio, com
um novo programma.

Amanhã, cm «matinée» as
«2 horas e «-soiríe» ás* i.3/4 —
•5ANGURCRE0UL0.

A's83.-4 da noite—nn" repre-
sentação cia

.aniir
í <¦ í f i i t t.

Í6IÍÍ11
Bilhetes á venda.

Preços do costume.
Entrada, i?oco

.South American Tour)

fflíut de julho de l9i3 *mi
A's P horas cia noite em ponto

GRANDIOSO ESPECTAÇULO
Sempre na ponta!mmm m imm

Celebre cantora! Estrella italiana.
OS BALZÀK! Manipuladores

cômicos.
NINO and NINA! Bailarinos

acrohaticos.
LESSINAZ, duetlo italiano.
TRIO RINONI, Cômicos e_-

centricos.
DUOMIGNONI-RositaeLuiz.
CARMEN DOS SANTOS, étoile

diseuse internationale.
CLOTILDE SPLENDOR,can-

tora italiana.
SOFIA MINUTO, bailarina lies-

patihola.
ELENA!!! Tablcau. vivants!

Ele. Etc., Etc.

Brevemente — Estréa de MER-
CEDES ÁLFONSO, cantora c
ba'iarina hespanhola.

Amanhã, domingo—Grandiosa
(«matinée» familiar, ás 212 da
tarde cm ponto. 

PREGOS~DO~COSTÜME

EMPRESA PASCHOAL SEGRETO
lüspcctaculos por sessões a preços de cinema

HOJE- SaMiado, S9 do Julho - H
No Cinema-Theatro S. José I No Theatro Carlos Gomes

Companhia nacional de operetas,
com ciitis. vaudcvillcs, magi-
cas. revistas e burletas— Dire-
cção scenica do itetor Domin-
ços Braga — Mac tro director
da orchestra, Josó Nunes.

do
A mais completa vietoria

theatro popular!

A's 7, ás 83/4 <" :'1S 101'2 dan°'te

/,*, 5* e 6" representações do eu-
graçadissima opereta em tres
àc os, adaptação de Domigos
Braga, musica do inspirado mães-
tio José Nunes

Nova companhia nacional de
operetas, mágicas e revistas,
sob a direcçío do actor Pedro
Cabral. Maestro director da
orchestra, José Martins.

Palpitante novidade!
A's 7, ás 83/4 e ás 101/2 da

noite—Pelas 32*, 33* e .").{* repre-
sentações subirá á scena a gran-
dio-a mágica em tres actos

a HHil Ml filíli II Iil (Mil
Que linda musica !

Ruidoso successo de Alfredo
, Silva, Pepa Delgado, Laura Godi-
nho, Luiza Caldas, etc, etc.

Amanhã, cm « matinée » e à
noiie-A NOIVrt nn CADETE,

ncant

THEATRO CHANTECLER Tlieatro i_o E2.a__co

Graça sem pornographia !
Montagem deslumbrante!

Machado Careca, A-.tgusto Cam-
pose EsiherBerg.rath e Genesia
Cosa são delirantemente ap-
plaud dos.

Tramóias! Visttalidadcs!
Transformações!

Amanhã c todas as noites— O
GALLO ENCANTADO.

Rua Visconde do-Rio Branco, 56
Empresa JULIO, PRAGANA & C.

Companhia Brandão—Maestro
Raul Martins.

HOJE V HOJE
2 sessões 2 — A's 7 3/4 e 9 3/4

O cspiriti-.oso vaudcville em
tres actos e quatro quadros,
adaptação de João Só, versos do
popular ssimo actor Brandão, mu-
sica c'o i .si;;ne maestro brasi-
leito Paulino do Sacramento

0<1ÀFE'DO JERRMIAN
Toma parte toda a companhia
Grand osa «mise-en-scène» do

popttlarissimo acíor Brandão.
Descripção dos quadros : 1", O

café cio Jeremias ; 2", A suspeita ;
3". Em flagrante ; 4". A confissão.

Scenarios dos reputados sec-
nographos A. La/.ary e Jayme
Silva.

Na próxima semana — GENTE.
MEU DA, traducção dc João
Cláudio.

Atnanntt-
S.:10 c 10.

-Tres sessões—A's

Avenida Gomes Freire ns. i3 a 21
Companhia popular dc operetas,

maciças e revistas, dirigida pelo
actor Augusto Santos—Orchestra
sob a regência do maestro Brito
Fernandes.

Rm$i9ÍV9?y HOJE
A mais engraçada revista do

anno.
• 3 sessões 3 —A's 7 \\2, ás 9 e ás
to 1J2 da noite.

7*. S* e 9- representações da
espectaculosa revista fantástica
cm tres actos, sete quadros e duas
apoíheose;, o-iginal dc F. Car-
cioso de Menezes, musica cleAgos-
tinho dc Gouveia. Brito Fernah-
des e Costa Junior.

JARDIM ZOOLÓGICO
ABERTO DIARIAMENTE

fülffl
LllllU

MmMim!
«Mise-en-scène» característica

do ai- or Augusto Santos.
Os bilhete; acha «'-se á venda

na bilheteria do theatro cio meio
dia e:n diante.

Amanhã — . Matinée ¦¦> ns 21 '2
da tarde, Em ensaio-; —A PE-
ROLA ENCANTADA.

Entrada,l$ooo Crian»
cas de 6 a Io aniios

5oo rs.
I r» n

Despedida do assombroso

3 sessões
Ig2, 3 e 4 ho

EXCELLENTE BANDA
A' I Ig2, 3 e 4 horas-


